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M U S G O S financeiras 
Nilo (' raro (|iio cs ílo.iOs da enc-a sejam 
últimos a sabor ilo <jue nclla se passa. 

O- jurnaes ilo Londres c dc Paris, na 
S I K I N C Y Ã O ilo llwuiças, que Ó scnii>re ar-
rendada a um banco uu a um grupo II-
iiniuciro qualquer, lia tempos ijue nos es-
tão a contar as nossas próprias irrandc-
zas, as nossas pros|ieritla'lcs, as no» a* 
\ nturai e as nossas rlquozns. No.-, brasi-
leiros. cuintudo, continuamos perlinai.nieii-
te a ignorar tudo isto ' 

lloji! a boa nova já náo nus vem por 
ti|i|irapbo nem por cailas. Vem-me d-
vi\a vi.z, e quem 1'alla ufci é nenhuma 
riln:.i i'o outro mundo, das quo dfio pal-
t, i 1:1 i ÍM"H'(- dr erpi. itismo por toeio 
0' ama ; < I M I I I ' meta ! uteuilo no soaibo. 
II nu r.siH' iio é do eaine e osso. um 
liomem lonbeeido. um Intfie/., um (fiitle-
Inan. e o i|ii<> é mais. ilizeia-nos, um aiv.i-
L , ,! • !'.;., i' o i. Ilelislc. do London « 

I!.: k. d lorn in liluivão de 
. . •,, (i ir.ovel da sua e!-|K'eialldado náo 

. , ; . U I I I . I iiu^A danvaii!e I ' L amliali aiit 
, um bam-o muito colido i tlnm. 
!-'; un Io os leleifiammas do líio. a jin'1 . 

.avallielio t« v<- .orno todo o inundo, un a 
»mleieiaia M I I I I O M. mii.Mni da !'•/.'• 
da. o .)<•>- não é de admirai. pori|Ue o 
virão do Ria d <• o |iove:no «|U<- t 
I Miifi II l,c .1 tolue ,i faie ila tellu. 

Nas pioxin id.idi't «Ia airmila dodo.li 
ti a affivão da fan.i ia anil el a " 
ninltipleaa ion'"ii n«(a- V-i-ta u'tm 
conleuiH ia. pílula semi " <" li+iii " 
r,.is -i m . lh'li-1" «'iHiioa i <• • < « ' • 
III. li ||'IÍ< nlade <» «•!• «*»••» •'«• • '' 

."i ' I I I I U I . li pulladou 

So é verdade Indo quanto o sr. Delisle 
derramou no ouvido encantado e attento 
do sr. ministro da fazenda, essas pala 
vias sedutoras e fagueiras, para que as 
não eoiisideronios simples lyrlsmo ttnan-
ceiro, devem ser aeompanliadas de obras 
que justifiquem a .-uu sinceridade. 

O i.ondon ü Hivcr I late Hank foi oini-
ciador da nossa moratoria. a que o si. 
Campo» Saltes liirou o sou nome e que 
consignou a h.vputbeea das rendas da Al-
fande«a: listavam passudos os tempos do 
li, .loão do Castro, que levantava emprés-
timos sobro um lio da barba. Debalde 
olleiveeriu o sr. Campos Baile» o seu ca-
vaifinac : com difliculdade ulfcuma loja do 
barbeiro e d" postiçaiien.- nos daria por 
i lle um quarto de .sbillillM ! 

Ora, o l/oudon (t líiver riatoUank, que 
tem um (rrunde capital, lobre u qual, lia 
He.- amio^. di.-tilbuiu uni pbenonieniil i'i 
videndo de Kn •!„ ilesilc i|uo km um ti"-
rente táo convencido da capacidade ( O 
lio.so líoverno, tão sinciamcnt'1 persua-
dido da nosía boa ;ituação llnaneeira. não 
se devia leliabir como te ictiai. II mo-
veruo tii: na- . ua nota, que um inilp ii* 
• • de V11ar- uni mil ii i.-. i to c, 'Si pene,'. 
Oia. -.elido atrim porque o no. so ateiio 
si. Ueli.-lc dá no . <'H liuucu, ao no.-to MO 
verno. um diMiu ntld'1 cnul. iiiim-' iin c 

Visconde de Taunay 
« n ^ M m m m H U W h b j h h M a u 
A J ' r i ' t m , tio 27 tio pusButlu, 

diz sobre o Viseoiide tlc Tuuniiy o 
seguinte : 

Apesar tio sen appellitlo essen-
f i idnieute IVancez, o l i t terato b ra -
sileiro t |ue aspini se c lwnuiva , e 
cuja mor te r ecen t e dep lo ram as 
let tras amer icanas , era um com-
pleto f luminense, pois nasceu no 
Rio d e J ane i ro , em 1H43, tle 
tamiliu I ranccza , que ha muito 
tempo eptavaestal ie leeida 110 Brasil. 

Depois ile Imcharel em let tras. 

K' essa, d e cer to , 11 causa tia in-
ditterençii com ijue foram ouvidas 
os queixas do sr. Martins, que to-
mou, afinal , a resoluvão d e levar o 
facto ao conhecimeuio do sr. tlr. 
Herculano tle Carvalho, I" delega-
do des ta capital , esperando chegar 
assim ao resul tado desejado. 

Inútil estorvo ! O ituiiano hi está 
em Agua Branca , trunquillo e des-
preoccupiwlo tle queeMies com a 
policia, ao passo quo o sr. Martins 
se dá ao t rabalho iniproficuo de 
procurar uma auctor idadc que pro-
mova a sua desa f f ron t a ! 

R A B I S C O S 
O Jornal, em bóa hora iniciou 

terrível c a m p a n h a cont ra o corilúu: 
utn g rupo d e moços desordeiros, 
a lguns d e bôa familia, (jue provo-
cavam distúrbios por ahi, al tas 
horas da noite, espancando pacífi-
cos t ranseuntes e a terror isando, em 
conventi lhos, mulheres tle vida 
a i ruda . 

Totla a imprensa associou-se ao 
illustre conf rade , para guer rea r 
esses indivíduos, nenhum dos quaes 
t em folha corrida 11a Policia. 

iV policia não se fez demora r nas 
o sr. T a u n a y en t rou pa ra o E x e r -
cito e tomou p a r t e , d e J8íi.r> a IHf) 7.1 O JJiarttj di' Mim* recebeu tle 
na campanha d e Matto-Grosso e | ' j , ' u cor respondente em Se te Lagoas I providencias que o caso reclamava 
depois na gue r r acon t r a o P u r a g u a y , I " seguinte te legra inma, d a t a d o d e l e noites inteiras, delegados, subde 
ás ordens do Conde d ' I íu . e v o l t o u d o mez f i n d o : I l e sados , praças, agen tes secretos, 
•MU |M7d ;KI |<IO d e Jane i ro , comol Kstti c idade a c a b a d o Ber thea- I visitaram casas suspeitas e bateram, 
capi tão de engenhei ros . j t r o d e u m horroroso d r ama , que I a c idade, nos pontos inaisf requen-

Desenipenhou poster iormente o | i ' au sou a mais profunda impressão ! fados pelos cordonistas, afim de 
cargo de secretar io tia t i u e r r a , eln<> espirito publico, ml a fôrma | s u r p r e h e n d e | - o s em f lagrante , para 
tio.va/ e l egeu-o como d e p u t a d o ; i I emocionan te tle que se reves t iu . A I o immediato castigo. 
Asseinbléa Legislativa. F e / p a í t e l s c e n a passou-se 110 lioiiueirão. para I A campanha do Joiiml foi a no 
de diversas sociedades l i t terar ias l "s lados d e Inhaumo Luij! Lu/ia , | t a dominante nestes últimos d i a s : 

scientificas tio Brasil. | l " " questões d e ciúmes, resolveu I o publico r ecebeu-a com applausos. 

d e A. Ribeiro, d igno promotor pu-
blico tle Nuporanga . 

— D a Guida Semanal, q u e a q u i 
se publica, ex t rah imos a seguinte 
noticia, que ella por sua vez tirou 
d O Pharol, d o I ' a r a t y : 

«Kstainos informados de q u e d o u s 
cavalheiros respeitáveis , ex t ranhos 
IÍ localidade, res identes em Nichte-
roy e capital federa l , pre tendem, 
por intermedio d e u m syndicato in-
glez, levar a effeito a construcção 
da estrada de fe r ro de P indumo-
n h a n g a b a a P a r a t y . » 

Se essa informação se conver ter 
em real idade, mui to lucrará esta 
localidade, que é bem d i g n a tle tal 
melhoramento .» 

CAPIVAKY 
Movimento do enrtorio do Re-

gistro Civil, d u r a n t e o mez tle ja 
neiro proximo findo. 

Nascimentos. IÍH; casamentos . 7 e 
óbitos, 46. Durante o anuo d e I K I I K . 

foi o seguinte: r.2 t nascimentos. .V.i 
•asamentos e ;|H8 obltos. — O r;///-
"il . \ ' i rgil io tio P r a d o Valente .» 

e soldados de policiar 
C O N F I J C T O K F E R I M E N T O S 

Publicou em f rancez L " cW,v//V|entri-gar sua mulher e uma filha 
•A /</ /.'/</,'//'(. historia «Ia campanha 
d " Matto-(irusM» em |H«;.j, e em 
portugiRv vario.- romances : . n".-
'/< i i tt/f w ' III / . I i nfl ui 11,1 

1 ^ ' i ' i e o u t r o s . 

Apezar de s MI mérito scientilico 
li t terario ter - lhe dado um lugar 

prociiiiiiente no ambiente artislicn 
•Io t i o ile J ane i ro , não alcançou 
- 11 consagração definitiva senão 

um o delicado ed vlio Imim '11 n\\ 
qa • mereceu ;is bom as d e sei p i -
iilii ido em folhetim l i t terario do 
/'• /••. de Par i para su je i tu r - se 
ao jiiixo dos crit eo.-. que exa l ta» 
1:1111 1 >••• rom.ilici'. pi la purê/11 i 'a 
f irma !• anal,\ .-«• ps,\ i liologiv ii do 
•ai.iet" 1 d.i he io iua . 

s ia sogra . Chegando em casa des-
ta . rompeu numa alteração tão viu 
lenta. que .11:1 cunhada Maria. »o-
v iudo-a . pata hi se dirigiu, oncon 
l i ando degollada sua sobrinha 

t iaiiça ile j para ;t annos e viu 
l lorinda. niulber de Luiz. correndu 
pie.'jpitMdainenti>. ferida 110 pesco-
ço. e cheia de p a m ú » ; | t iioa-si 
1111 -11 poço profumio. d e onde foi re-
t i rada . > 

0 m o v i m e n t o a g r í c o l a 
S e g i u hoje p.o.i IJo u a tú aftm 

de a -i-tir a reunião ik.i lavrado-
res daqilelle impoilint centro 

I Ulicola I|lle se i|i VC Ifcllisar ailla-
lla.i I d o coi lel i te . o tosso leila-

lo r - sec ic t a i io 1I1 Cnitu d M.i-
ilhães. 

ancioso por vér ext ineta a p e q u e n a 
tuas perigosa associaçft 1 de t u r b u -

'lltos. 
Infel izmente, porém, parece que 

Idi s i campanha não advi rão os| 
resiiltadoi* que se esperavam, pela 
simples razão ile • (u«. o , imimi real 
mente não existe, nem nunca 
exist iu. 

l ie Cacto, o •/ m u i . cumprindo .1 
|prome-sa q u e f i / c i a . t rouxe a lime 
o nume <lu< meinbios do roíilm 

| f ' ranqu" indo*lhes .1-columnau pata 
a -111 di I- s i fl-ia ippan c MI allij 
e na sucção livre de outros diários 
• o pmpr'io l'n 111I. em rectificaçõe-

~uece,.«ivl\-. se desdisse elll g l a n d e 
pai i- do que com t inta t r anque / 
e M i f O l l i ili ia havia e-cripto. 

A qile fica, d> -.i forma. redlixid< 
'i t il ! • . , •</•><« ' a dlllts ou Ires |M'i>"j 
0.1-. que n.lii d i -pondo dos «•!••.; 

Hi' in do» companheiro*, não pu 
d rum di 1 nd'1 das íMfcustçAe-
q u e a impi-etisa lhes a t i rou. 

Em uma p i l av ra . o n,iilnn nâ<> 
e\i*l«' lepi tittMM : exis tem, aiiu. 

na *ecçii'' 

Hont"m, en t re cinco e seis h o -
da t irde, pela rua do Senador 

I-'ei|n. que é t hea t io bem conheci -
do de desordens , passavam qua t ro 
soldados tio L'H" batalhão d e linlm. 
O menor André d e tal t eve a m £ 
sorte de encont rar os nossos bravo» 
e um tlelles a t i rou-o violenteraente 
ao chão. Um t ranseunte p re tendeu 
de fender a vict ima, mas , sendo 
espancado, deitou a fugir . Os sol-
dados dirigiram-se ao botequim d » 
senhora Therez inha . nas immedia -
çOes, e ahi, encont rando soldado» 
de policia do :}"batalhão, t r avaram-
se com elles de razões, e dahi re-
sultou grossa bortloeira. Appa teceu 
o d r . Aquilino do Amara l Filho 
que. á ordem do chefe d e policia, 
quiz prendei a todo o mundo , ma» 
sendo também ameaçado e quitai 

O sr. Manoel Martins, propr ie ta- Jaggred ido . teve da se ret i rar : i-
1 io e morador em Água B r a n c a . I p r e s s a d a m e n t e . 
veiu pedir -nos q u e chamemos a j Então o cabo Pedro Felix do 
a t t enção do sr. d r . chefe d e policial Lima, n. t i . do • batalhão d o 
para a falta de zelo com que pio I policia, conseguiu agar ra r e sub-
eede o subdelegjido daquel la l o c a - I j u g a r ao soldailo Manoel Rorlrigues 
lidade. deixando d e providenciai I d e Freitas, que foi es | iancado e eg-
110 sentido de p render um ind iv i - | ' " ' r doudo pelos popularesa t t rahidoa 
duo de nacional idade i tal iana, q i i e lpe lo ruido do contlicto. O soldado 
havia espaiicado ao nosso comnni-1 ' l ' ' linha, Manoel Ramos, corpulen-
uicant». I t o homem d e oòr p re ta , puxou do 

t i taet 1 di 11-se a 11 do mez p a s - | u n i a faca e começou a anutedi r oa 
d i na villa Sophia , não t endo | c i r cu lan te - mas estes, de fendendo-

liavido por parte do HI\ Martins 
:ti noi provocai,'âo ao aüudido ita-l 
i-aiin.qile gundo se diz. vive . I:I| 
intimas relações com a referida au 
' i i l idade policial. 

Ainda i canto!!! 
A famigerada horda d e navallils 

ias fiiçanhudos e «te caceteirn 
| - i . leiado» continua ua sua faiti., 
'•.'ÍVau.aía V e ^ i l l a l i » ^ " ' 
p, .vai «ão .'-, como 

u. ntM »up|Mie uma entldad" 
.iii-tiiM-ta um IIIVMh» ciiiiendi.nl 
p.-l i illi igin.içà'» »|Kivorada da lio-
-1 |io|iiil.ição em .dmnia e fin 
uu- t lealMint»- ti igi an te e . . . con 
•iindeiile 

P! SeflAO. I t tenteni I» leitOTi 
ao que |iaMMMMW i» » * f * : 

l ei . a das ti h o r » « da noite d 

l i imt 'm conheci«l<"« 4« a w d u r e 
. | . , „ . | , . i . » | a l d o l i u n v d v » * " . M d K 

/ • , « A K . H O 4 » ( ' 1 1 m a n t o e m a 

um indivíduo qm- d.< |» Io none 
•!.• T u u c n d o . e cupi ant«r»'iHm»< 
náo pudemoK iivi imu.i i . nMiiiaii 
mm biiidel Ha m a d e * J»»â« f 
m,i . lide de|Nrt» d< >• emtirtag.i 

• m I» •tlaliiHiite ceei .•vaiam i 
u u " nd ai tudo catxdhiwd. 1

 B I I H . I 

n,ii|IM vidriH'**. e^wtho-
e ib'- < n l |e»i ind» |**l *IWi. » 

•«trra « lv -ol«ie uma» moflea 
d \ ac meieti.»»* M«e a l i a v a m 
••«•mta. o*»l«' o t i a luoa a i ) " » * ' 
t r m . 

A «MM toi qa^- a rma !<»• de *»»• 
V rttkw* f p o n h ™ i i i i ' i i f H » ' i a a 

» CTm» «»•••• 
me i d . Ha- d. mot e » M»W«' M 
ii na na l * r r dn«'i»» 

se. o desordeiro correu e se re-
tiigimi na ca.-a do negociante sr . 
Simão Picard. que acudiu á porta 
com -ua senhora dando mostras do 
maior terror . Neste momento, che-
gou o -i d i . Agenoi de Azevedo, 

delegado, que pene t rando em 
c a g a d o si Picard, com licença 
• I -Me effcctuou a pl isfto de Malloel 
Rodr i icuo O povo, a te e n t ã o ater 
lado. quando viu prest» a Manoel 
RodtiBlle.. quiz Iviichal-o. o que 
i poiieia poude imp idu . levando o 
n i meta i'i 'ceoeia várioslerimeii toa 

• d nie-mo di medicou a Felip|i4 
Raia e J o ã o YMrsi de Moura, -ol-
| | H | I > S do I bat ilhão de policia, 
que . imln* apr. - ntav .eo leri» 
lueltto* feitos a golpe» de led'*. 

Poi e -.l ihi l-lão 1-ot l lpai ' ie i 0 
dl 1'ereiia de <fii"li"* I d* I' m *• 
Io de polieia que malldoil | e -oHe r 
io \ . id ie« o -ol l . e l n Manoel Mamo*. 

P.Ha* Io horas da noite, n m 
. i • furto <l.i 4u«ti .vi n ' l a p inliado 
d • c a o t i I A (cantara K o n « v a . Io» 

m ao h'»*pitai milhai da l i de i . » 
Io l',qu- com o fim de »t.i* leitt 
I,,. tl*tldll« I* r tem eate» 111 l ' IH|4 

•liciiil, qit« alb te a c h a v a m ivc i» 
étm 

II dr «•cti tarto da Ju»tk • <'jt" 
«lixou indu « <|e cada um do* fe-
«In* m intf' .tiMi-IH' ' a í « i indl-

, , , , . . P ) , |e .pi 
,ani dc mi vWtittiii due t i 
i Ik hi da diunnlade du Im 
dal d " Kd .s ln r da ord. m | 
•l i ind p. n-aVel fil< o 

st<M kHii ( « v a d« 
••m Impai». ' *• 
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R I O a 
Burclatia Ao Exterior 

O ar. Olynthn da MagalhãeB. mi-
nistro do ICxtorior. não oomparecou 
hojo na sua Boorotarla, a qual fechou 
0 expediente pouco depoíB dn uma 
liora da tarda . 

HIO, 2 
Carta hfilrogxnpliitat 

O cíipitão-tenentn Pereira Vaacon-
oalloB, uo mm and tinte do cruzador 
^Primeiro do Marços. vai apresontar 
ao Br. ministro da Marinha a carta 
liydrograpüiaa do banco da ilha das 
Cobros, como aneoradouro do navios 
ric guerra. 

RIO, 2 
Kaeola Kural 

Na reunião que hontoin oflectuaram 
os lentos calhedraticoB du üBoola ÍTa 
vai, llcou prompto parte do regula-
mento d 'i mesma, relativamente ao, 
insino, ctovendo na próxima raemana 
tratar.aa da parte administrativa. 

H I O 2 

Ksrolit <lo» A|)rcndif.r« Marinheiros 
O contra-almirante Manhues Bar 

• e!o acompanhado do BOU aacratario, 
1 tanontfl Arthur Mello, foi hoje vi-
nilar KÍC l i doa Aprendizes Mari 
niioirog, na ilha das Cobras. 

Viüil» 
H I O , 8 . 

O c i n t o Arco Valloy, ministro da 
Alleintnh* junto ao governo brasiloi 
lo.Jvísifou hnjo ao dr . Ennua do Sou 
r:i, dit o'tci* riu Cana da Moeda, cm 
c >tn;iaohia do barão Grciainger, so-
crotario du embaixada alleiiii. 

('(IIUIlilíMIliOB llu ll)(fc-44l' 
R I O , 2 

l'clo sr. i^reteito municipal, foram 
s isponsos, do oxercioio daa funcr;õea 
do cotntnis^Mrles de hygiane da AH 
Histeui»ia Publica, ch dra. He^-o Barro» 
D Emílio do Miranda. 

Colla;ito <le srau 
H I O . 2 
Itcalisa BP amanhã, Á uma hora da 

tarde, no oalio do honra do Oynma-
• o Nneioni ' , a coiluionia do oollação 
do gráu noa iluutoi andou de medi 
rtna. 

RIO, 2 
llilillu*h>'Nacional 

0 diroctor ti.» lli Lilic'cua Nacional 
' - i auctoriüado a conceder 1'Cf.ti ;a ao 
ft ü:i!<üQti Cicero Guimin-ãd», jta-a 
(«t>,ititr cópias do n t f i i u c n p t u oar j 

" '.i' ll» volume oitavo dob atiiir.tx 
• v , lullo est-it>clci-imeulo. 

RIO, 2 
tVii-cIlh- »!r Iiit"ttlffa';2ii 

^ IitHpuctoj-ia do Arsenal dn Mari. 
1 i encaminhou cjtu destino uo roa 

I "va ministro a parte tlsda poli 
• i tar.ciitc Pc -m Ai oit.» con 

. t u , en te Pianctí-oo Antonio 
• . Rjudliti» ít-j ordriit do vico 
'•o Mo-^-tp. O mil os. i 

mn» aubmetlala a uanaclini de 
i*Mt4avão. 

HIO. 2 

Ittfllirf'{.V« |Hi'íli 
Knliora fosse u <tia * itillued'», 

' dianataoi lu ji- toda i uu i*e|i*iU» 
. » uLIUm m u , a 

Titula» liraalirlraa 
Oi lltttlr.» bra»-llfclrn» ' ivamrn liou 
ii I«'iiidr*a • Mint.!1» c f - t t f l ) 

l.iiip uiittuu ri» Ibuli, J J 1'jn.ln. ; 
I ><n., ao 

N..»t a ultima dl », i ai* do» n t » 
a •» luulaa tem m i o do > u m pnrcj» 

i< wbHra - « 
k l 

t a r i o i do* raia Matuafa a Malletôa, 
Os quaes se racuaam, ambos, a deixar 
o poder. 

0 dique de Orieans 
TUPIM. 2 
O duque de Orleans veiu a e i ta 

oidade unioaiuento para viBitar os 
duque de Aosta, Bondo, portanto, 
gratuitos o invoridicos os boutos cor-
rentes úcôrca dos intuitos do sua vin-
da a esta capital. 

Discurse de Kdvvard ttrejr 
LONDRES, 2 
Lord Edward Grey, politieo emi-

nente da aotual situação, doclarou em 
discurso que á Inglaterra assiste u 
supremaoia marilima, aconsolhando a 
cruzada em prol da paz. 

Para o resgate dos hcspattltoos 
M A D R I D , S 

Consta quo o governo ordenou ao 
general Rios, actualmento em Ma 
nilla, quo ofToreeeBBe a AgninaHo 
avultada soturna para resgate doo 
prisioneiros heapanhoaa em poder doa 
tagaloB. 

Trata ' i 
I 
A naol-i O 4i t m 4 i V K I I I I . ministro <li 

Chila, d •»(. t u „ -i»,,!,,, , r , « ifa 
t* > " r i o iunilaTo ilu > \ ,*ti<M 

Tratara ust i ia lmarts da n wi - iu 
*ka lia ir* do t r t tado Ia ar . at.«u. 

a.itra oa datas pal/«a 
« 

tia qtt* a*ra r'<M*>ad'> Mear 
* •earata i is da Inai» •! /fia • i 

• > • >1 d» Mirtniia • I* 1anr.it» An 
». « • iVreirm. 

* «aktí. («(Mal l tê «a h r i M 
li o . • 
O m,i. »lra Ila ttulartar raaahau M 

I »i imuti d» ff*»varnad* r d i l**i»n«. 
> a inatat' pto >l» • 

M l " w d l M r n rta 4 la«ialat'ira da 
A >«»m'd*» l..f>i<Mtiia <W n i n a i U 
l u t e 

Oi» >.1*1.4. vr» oasi»»» »laifal». 
Kl.., * 
I» • » t>«f U -atav» Ma»< 

r „ «M», *i|t|* * da • » . 
r . t ÜraiHt*>aa t»f • landa >>•• 

• i m o IOM 

•fmm *a »»«aHeai* da MMÍVH*. 
F » » I * , - » I a^R»»- , ' alafaiw na I I S I N I U 
I * l n i t H i s . liiH%iK(Sa Maw ^taa pai 

->m(|»im d» a-rt« o » a a . 4- i,i tu 

a» •«• I t i ««• , 
ama da Mata da 11 ia l 
t t . » . «a»» -4» a» I M w i « m i t4aa«-« 
aaa * M *B» . w ais da >aaa-

4 4a a i " M » «a f twraa i 
I r t H » 5 AIMMn • 
O r t a l W » da *adla a i 

drgaa»m« m m a» «a 
i aa 4aw. 4" d 

vn»al»« a* 
IM, a t«»Mi 

tÊ*. 
i w i i t a -

Camsra frltnl nal Aeeusi|i;ão A 
PARIS. 2 
O sr, Quosnay do Boaurepaire, ox-

presidento da Câmara Civil da Corto 
de Caasafão, aceusao presidente o r s 
prinoipaea membro» da Camara Cri 
minai de torein dacidido de antemão 
innocentar a Alfredo Droyfus, antas 
mesmo de ter oomeçado o oxame dos 
autos do processo militar quo con 
damnou o ex-capitão. 

.la«ll<;amenU) de • • criminosa 
PARIS, 2 
Foi guilhotinado o oelebro assaasi 

no Alberto Penguez. 
1'rUio de aaareliísl ts 

ROMA, a 
Foram presos hontoin 1S anarchls 

tas perigosos, suspeitos dc fazerem 
parta de uma conspiração, cujo fim 
era aasasainar vários agonlos da se-
gurança publiea 

Estão imminentos msis prieooR do 
indivlduoa inimigos da ordum social, 
aos qunos a vós publica st t t ibue pro-
jectoa sinistros 

N I Í W - V O H K , I 

O mercado fechou na torça-feira 
com baixa do 5 ponto» nas Ojiçõua 
de dezembro P apenas austetitsdo 

Rio : n. 7, disponível, ti ílj-l cents 
e n. 8 fl I|2 r per Hbrs. contra H 1)4 
c i D c. no onno pussodo, n W *J[4 
e n :j|e <• cm 1«»7 

OpçÜe» inar jo 6(15 c m»M r»8't c., 
Betembro II10 c c d»fomb--> <1 2ti 
por libra, contra fyO!\ o . óriD o . d 'O 
c e Cl 30 c. ita oegundu-fcir::, o 
c , 5.7ÍÍ c . R.0A o o b.10 c. no uu 
pasaado. 

Vendas na Holaa, II»"00 savcaa 
Hojo abriuauatentedo o c .m HB I 

ta,'*or inultoradaa. 

I! l.l . I 
Ia lioit Na torça fHÍra o mero > 

fatmo c HHiti alteração das '-ot -.h, 
Miiry» UIIGO maio 9ti >»» inbr 

:1H vr> n f*e»Anibro Iritioou JK. 
OO ' U M . ' nti a ao .VI. :tR 7a !17 " 
• • ' • |,i«aii.|i. 

V m l u na lloln», n nu i iuu>rni 
Altriti hoia com baia» dn 

a l m n , cotando k» njarço u 
tua II» a Utt.70 li anao» 

I 
f<>ehnu 
• laal;. 

r» tarç 

»»» t 

O matrado 
a>'i »» cid^çü 
tait > 

Mirço .1 (6, mato ÜB.*, 
• >• dra.Hnbrc 3)5(1 j f . | 
ii-.a.o Vila, c"»nlra i»t.7» .1"). $0 7: 
•H rfannlita t > an.ia par. uil" 

Vaadr < na l i l » , 7 0 % aaaat > 
K«i*latiiiia ii» oaf< iln Ui.i«i1 W 

aaaaaa, a da autraa p; 
l " O «J asccas. i t n 1 ' ! Aal 0<lti 
lAit.OOO »»i <-1» nn • t |. «rnla, 
do. t i i i r m i n a n í t m aw in>« 

Hnfa abriu aalmu • a ^ a ct.t»v 
tm< i-iadas. 

I 
Na l a i f a - M r a a ir n a b t 

•naiantada a f f m alta da ü d 
M a r ^ a M e * d , maia IM • 

•atnwbr - tB • 9 d a d»*»» ro 
» >' | » l i a 'ttn-aa. o o.' . fii » a d 
M a , i « s • ' » i 4 ao di< anta 

•a», a • • a » H N i M I n 
a I a >1 a, > d a» aar." pa*»ad 1 

V«»iiM na N«la» t s o aav^aa. 
A'-»l« hat» • »imr> a m a ••»!<• rar 

nfl^.^a lia «M-*. »>*, Wtiaiilu mm «m^. v , 
•14 • d a mata « IH 4. * d 

n d 
0-1 * 

l l l l 

P r o PonÜflee 
(Continuação) 

A revolução con temporânea des-
truiu esse passado, deteudii lo por 
t í tulos t ão legí t imos e pro tegido por 
memór ias tão an t igas e gloriosas. 

t^uaes t êm sido as cousequeucias 
desse c r ime V 

O s f a e t o s fa lam muito alto. 
Com a des t ru ição do tl irono 

pontificai, todoa os tl ironos t em 
sido a b a l a d o s ; — a ordem religiosa 
foi pe r tu rbada no inundo inteiro— 
e, f ina lmente , o socialismo li.ypo-
c r i t amente diplomático, ou melhor , 
l ip lomat icamente hypocr l ta , que 

presidira á coiistituivão do reino tia 
i ta l ia , deu azas a esse socialismo 
revolucionário, cujos progressos 
podemos cada d ia cons ta ta r . 

liu poder ia , s rs . , desenvo lver 
longamen te esse t l iema ; al istenlio-
me, po rém, por um tríplice motivo: 
primeiro, )>or<|ue ter ia d e at lduzir 
considerações a vós mui tas vezes 
r e p e t i d a s ; depois , porque falar ia 
de conver t idos e , f ina lmente , po rque 
seria inev i tave lmente obr igado a 
prolongar este discurso. 

F iquemos , por conseguin te , no 
t e r reno que nos é proprio e consi-
deremos a ineluctuvel ques tão ro -
mana , s empre abe r t a e que só a 
justiça poderá ence r ra r , no único 
ponto d e vista religioso. 

Ninquem boje se illude a res -
peito dos artifícios, com os quaes 
os invasores de Roma p re t ende ram 
outrora a t t e n u a r o horror de seu 
i i t tcntndo. 

Ninguém acred i ta mais na no 
cessidade de r egene ra r populações 
;is q u a e s a un idade política só trou-
xe a un idade d a miséria. (Ap/iro-
ração). 

Ninguém pr incipalmente se de i 
xa cinbuhii ' pela divisa arvoratl 
em t empo por Cavour : «a /?;/»•<> 
Urro »/'/ Eshiih, lirrr». O | ' ! i iai lo ll:Vi 

livre nu Italia e a I ígreje alli t 
a inda menos livre do q u e o l is tado 
(Jlraros). 

Não ! não ! a idéa quo entrou 
t"ti líoiu.t. em J<l tle «etembiit tl 
I H"'t. | 'Ia brec lm da Purl^-ji in. 
Iietf i r i t i teule a idóa d e Maz/itii 

Nós q u e r e m o s destruir o | M K Í < I 

»• iiitioiitl do Papa para d a r cabo 
i|Uaiito mnls 
- ti JMKI "F «- |iiritual ! 

Ni--.i e<t:io hiije th nn-íMdn 
li tlieo-i t f \ 'lueion. l i o ' : <• I tlllli 
o ijui' at test . tai 1- p r o r l a n n t n 

' dc l í r ios ailldtt dos qil< I 
• If| fVaneo^. ( Mi t i l u Im-hi '/ 

Na higii jii it e n t r e o< c.ttlu IV 
•••do c. en t r e os niati» direi taiii' : 
441T> t••-. itlo.-t. nunca l i ou \ e 
nor duvii la a respeito di.--o 
!•: .ia taxilti que . <l"*<li' a mi 
lin-!.i. a (t"to-:i du l l c o n o |< 

eolilit ild i U 1 lll|i|i ei.in 
d a | 'Í U|I| ia I !I»lf JN. 

"«• alilio di 
I.I..I, ,(, >., /', 
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K r u e g e r , presi/ lente d a Republ ica 
d e T r a n s v u a l ? . . . (Ihlandadn pro-
longada). f. : 

Infelizmente, p a r a a seita an t i -
christil , a lguns (Jias depois do ar t igo 
tia Stawpn,, , unia fo lha não menos 
hostil ao eabiiolicismo, usava d e lin-
g u a g e m in te i ramente di l ierente . 

Unia cor respondência á InilójMi-
t lnirr lirlt/r, e que d a v a a en t r eve r 
inforinações bebidaa cm bòa fonte , 
aff irmuva t |ue a ' angus t i a re inava no 
Vat icano e qué as f inanças pont i f i -
cias se achavam em es tado mui to 
precário. 

A recei ta do P a p a diminuía s e n -
Rivelineiite. |e as despesas a u g m e n -
tavani em proporções consideráveis . 
Especulações infelizes se f izeram, e 
,i r enda eventual tia Datar ia , o pro-
due to do Olmln dr São Prdro, nota-
ve lmente inferiores a todas as pre-
visões, tornaram a s i tuação e x t r e -
m a m e n t e critica. A Áustr ia dava 
quasi n a d a ; 1 na F r a n ç a , os legi t i -
mistas, cont ra r iados em suas aspi -
rações políticas pela di reeção da 
Santa Sé, ser raram os cordões tle 
suas bolsas; devido á gue r ra , o tri-
buto tia Hespanha e da Amer ica 
t inha diminitiiio e m proporções d e -
sastrosas; pyr toda a par te , a cr ise 
economica «nf raquece ia a habi tual 
generos idade dos fieis. 

A conclusão do cor respondente 
da Ivrhpciiiivwc e r a que a Cúr ia 
romana se afiliava e m apuros e que 
o P a p a . renunc iando a es tereis re i -
vindicações, ju lgar-se- i ; i feliz de 
se d izer <-p<)ii.-;ionista e obr igado tle 
Heus espoli.nlores! (l\'i<o.<) 

liu não tenho necesslt lade, m-a., 
de r e fu ta r essas fa ls idades, c u j a 
inverosimllhiinça sa l ta aos olhos o 
que , além di.^o, repi to , se cont radi -
zem o se destroeill. 

CompreheM'leis todos q u e o \ ' a -
l icano não um assombro de r i -
quezas avi tUniente aecumuladas e 
.iv.tliais tmnbem q u e . por mil m o -
tivos tle ordem reliniosa. política o 
mesmo mal l i a l .Leão XIII não está 

tn vespet-n de aceei tar tuna s i tua -
ção subordinada. t|ii' fize se d lí!|. o 
tlr . t i ide Fsuinlei mercenár io tio rei 
d.i Halia I AdllosSo). 

O que é ver t lade . o q u e d e v e 
>iei Kaítido. o que deve ser dit 
« repel ido é que , nas condiçc»e« d 
existência aetu.ilniellte . ' |" i l i las 

ali' i l'.ir:ei:! r a i -i-il rl:- fe. o Oh<! 
de S. | ' "d ro a|i|ii< -ce eomo un 
m a n d e jn.-littiieão calliollca e eu 

• ;i iiiadí ti|;l«i de\ e|| |i.S t"i 
.1 / .•!• .ii 

I' • uno ifcn pt• mio-1 d Irttt t i 
• « l|ii' tl Kwlcrill. eXtl :'!.idn I 
tio curietltf: 
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Stoft irj i» dt Estado 
1NTBRIUII ' 

O sr. secre ta r io d o Inter ior ofti-
C Í O I I ao pres idente tia C a m a r a dos 
Depu tados sol ici tando serem trans-
feridos, a t é :il de março proximo, 
para a J u n t a Conimercia l , dous 
amai iueuses daque l l a casa do C o n -
gresso, afim fie auxi l ia rem os t r a -
balhos d a mesma repar t ição . 

— Vão ser impressas nas offieinas 
d o Diário U/firial q u i n h e n t a s pa-
peletas de s t i nadas á e n f e r m a r i a da 
Pen i tenc ia r i a . 

—Acha-se em m ã o s do s r . se-
cretar io da Agr i cu l tu ra o officio 
d o d r . T h e o d o r o Haynia . rec laman-
do. como chefe tia Cominissão S a -
nitariu tle Campinas , os me lho ra -
mentos nos appa re lhos sani tar íos 
que s e r v e m 110 (Jyninasio daquel la 
c idade . 

-A director ia do Serviço San i -
tario cstii aue to r i sada a defent ler 
a quan t ia tle ;!:»$ 110 concer to e 
pintura d e um aposen to daquel la 
repar t ição . 

Pe lo London & Bras i l im Bank 
vai ser paga uma letra tle cem 
francos , ao co r responden te do j o r -
nal Lr Kninonu Monde, p r o v e n i e n -
te da as.- i^natura do co r ren te anuo . 

O sr . secre ta r io do Inter ior 
enviou ao seu colíego da l ' 'azenda 
os documen tos re la t ivos ao pedido 
de p a g a m e n t o , fe i to pelo e x - d e s -
infectador Zacarias Arsenio Lopes, 
t leclar.indo que de ixou de solicitar 
0 dev ido p a g a m e n t o , por t r a t a r - se 
le ilcitposa folta em 1S07, e x e r c i d o 

fílltlo. s 
—-*A' d i rec tor ia do Serviço S.i-

ditario para in formar» foi o de s -
pacho e x a r a d o 110 r eque r imen to de 
\ ' i rgil io tia Silveira Bemfica, ex-
Miiprepado do deninfcctorio, pe-

tlimlo, por e q u i d a d e . a grat i f icação 
de 11111 niez de vencimentos . 

Foi nomeado pa ra reger a e s -
eola tia Kstação d e São J o ã o , 110 
município da Cot ia , o normalis la 
sr. t loão .Insto Novaes . 

A directoria d a segunda Fs-
cola Modelo foi auetor isada a t r a n -
sferir para o «lia 10 «Io co r ren te o 
inicio «Io filliccioliaiuento daquel la 
Frteola, d e v e n d o si imente e f fee tuar 
a inatrieiila. dev ido isso luudati 
ça para out ro prédio. 

T L S R .111 lio A U M I I Í O Mallet. pro 
fes«ir eotil e \ e | eieio lio Iti tlpo es-
eo!ti «|e Santa Fplliit< u i ' . petliu 
t 1 s niezi's de l icença . 

Pediu r emoção para a «'-eol.i 
•Ia \ 1*1:4 tle Alliiapoli.i, o prufeHsor 
i i l teimédio «Ia 1 -seol.t «Io Morro P e | 
lado |,44ix Fer re i ra tios San to 

In formarão a 4e«peito :n f a m a » 
1 '< Mtiuicip 11 m d e Alin iptill» e Kto 
< lait» 

Foi eonei-dida licença de ipiln 
• • 111.< ao M. Matcoliuo P in to <!• 

«/ueir»»/. p r o t e t o r «ia •£* e n oia 111 
' itiM-ilí.i da t i l la d a l o t i a . 
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I totei t la «lia 
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se mencione q u e es te será feito me-
d i a n t e fiscalisação d a S u p e r i n t e n -
dênc ia d a s Obras Publ icas e tia 
Sec re ta r i a , uos respect ivos a t t e s -
tados . 

— Foi de fe r ido o r eque r imen to 
d a Companh ia Sul Paul is ta d e Na-
vegação , ped indo p a g a m e n t o das 
v iagens do niez «le dezembro , e n -
t re Xii irica e Jguape . 

—«Knt regue - se , mediante rec ibo • 
foi o despacho d a d o 110 r eque r i -
m e n t o d c Marimbe Antonio «le Cas-
tro Guimarães , ped indo res t i tu ição 
da p rocuração com q u e requereu o 
p a g a m e n t o de .João Mellarmino tle 
Moraes, por serviços de passagens 
do rio Mocóca, município d e Ca 
r a g u a t a t u b a . 

Foi indefer ido o requer imento 
tle J o a q u i m P in to da Silva «> ou-
t ros ex - f e i t o r e s da ext ine ta Repar -
t ição Techn ica d e Águas e Kxgot-
tos . j iedindo p a g a m e n t o d e um 
mez tle vei ieiniento, tendo o sr. 
secre tar io da Agricul tura accres-
centat lo no seu despacho: '-os pe -
ticionarios não se a c h a m nus con-
dições dos e m p r e g a d o s d ispensados , 
aos quaes , por equ idade , se c o n -
cedeu um mez ' le o rdenado .» 

— « M a n t e n h o por seus f u n d a -
mentos os despachos anter iores» 
foi o despacho e x a r a d o 110 r e q u e -
r imento tle F u g e n i o Moucault pe-
d indo p a g a m e n t o de l : ã l 7 $ o o l . 
import.üiiciu d e s c o n t a d a das presta 
ç õ e s d u s obras da es t rada tle ( i u a j ó 
San t a Isabel. 

«IS'l«i.'A 
Foi provido o c idadão Abel A u -

gus to Fer re i ra 11a servent ia v i ta l í -
cia do officio «le C p a r t i d o r com o 
a n n e x o de d is t r ibuidor da c o m a r c a 
de Mogy-mir i in . 

(•'oram exone rados , a pedido , 
tios cargos tle subde legado « «le 1" 
supp len te do «lelegado de l iOiena 
os srs. l ie r tna i io J o s é tle Na t iv ida -
tle e Antonio N«>stor «le F r a n ç a , 
sendo n o m e a d o s : subde legado , o 
sr . Capm. < audit lo de Assin Ca-
margo , e suppieu tes «Io delega«lo. 
I ', sr . J o s é ( iuer re i ro Monteiro 
T o r r e s e «r. Joaquim G o m e s 
Xavier . 

Foram acce i t as p«-lo sr. s e c r e -
tar io da J u s t i ç a as seguintes p ro-
postas : 

l ios srs . Moreira , Dias & C a p a -
ra «1 fo rnec imen to de bo t inas e 
meias; 

Dos srs Mermann l iu rchard 
para o tle linha preta, b r anca 

e vermelha ; 
Do si \ i cen te da C u n h a ' !u i -

m a i ã e s para o «le borlas «le l i f n -
c a m a d a e axttl e scu ra , para got -
ro*. barbieacbon. brim p a r d o d e 
linlti). iMim b ranco greguidla , co 
ti 'i l ' i | e - «le lã e n c a r n a d a , r . u l a l ço 
bi.ineii. c o t d ã o «le rti-tla aiit.ilell i, 
e pat 1 boiiibeiros eo r re ' « 
preta» e l«ratte i« i i * hoiiid» t i ta 
m . ... : .«..1 . • . I. 4 
I 1 em atua* p a l a pruça» to r to - p 1 
Ia IMIIII I - , «.rdValda ile 1M11 l u t a 
«I alu«Ml,ll4. UKMtm, nielilll l llli en 
to • pl 
t4i>-nt«i. 
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O H »«rr*<ti»Hn dit «lti«t 
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HOFICKIIKS K V U J A . S - : 
K-il" .-m H l*»ulo o» ir- c..|.it . 

«in-Ti t.ixaaduir*. '-m Viacmiio ii, , 
ItarriHo. I ' i'1' lit.; .-ni ' r.iviutiij 

Caiu [ii». i'lrocit'1'i ''in Kant" 
Aclm 1' nuilu i i|jl*.a. i.mil.i l l, 

Híiin it- 'iii. iii I,.. 1. ... ,1 
du-uctqr O t KAliri. i du l'.i|.- I m.i .-• 

I '/"iii aniiu- In-, 
A uri» •) Mana linn 
A il IUi|furi .-).* 

Jijinvillu H"»Iii.i 
IMI ti. ip llu "1' 

li.-, •< I»r Am 11.", Km 
nha ')" Atirnu I .irii"-v 

l'ni.iciTA'.ii:.i 

III.I I 

I .11 ' 

4 In. 

I.KU.VI 
I * .-l.l ir M ifira Canil , .-i-Vi ii 

II Iji lima.-. 111 ma ilapilial ti î ! . 
."» luovfiv "-|i •. " -. 'lua ti .,, . ir 1 11 
louvaa e mai. ijl.jucloi. 

MM '.I 
roniinno ili-.i i i-' 

t m 1 i 1 1..1. ,1. i« 1; .11. ,. 
1 'i.ram 11:ul. l v v : ' ' i I ! 7 

1 II I, ll.' ^ 1'1'j. ||.. !.',•.. ' I ' i 
•1 •IIII..I 

K i 'ani " i|i> Tar.'a f..i vpii t j ' . .o 
'•10 r é u , a >1" porco a l l .** ' . 
i i f iri i a l$_"|.| i> a iti- viti-Iui .' I ? ' 

O Ii .viik. Inutilieail.i {i h tu ,.-1 . 

Por todo es te mez, sc-i 1 |i;n, 
d o o «lec. que «lá novo i-iinl..:: 
;is Secletaria.-i «Ia J in t i , 10 I'. 
«Io Fs t ado ; h a v e n d o em aml 1. 
t e r ação tio respect ivo p. -.-. t|. 

ntij 
cia 
•ü-

l í e c e b e i n o s a s liou,- •>,. ! • :/!,t 
tio ICstado do k i o - f i r a u d e ti-
na acção e n t r e par tes a CoiupaiiiiJL" 
«le Loterias Nacionaes do líi </ 
a mesma Fazent la . a i i reseuta uj 
S u p r e m o Tr ibunal Federa l m 
subscr ip tas pe.lo dr . P l ín io A 

Foi e x p e d i d a c i rcu lar • <1 , „ 
reparfiçOes d e F a z e n d a , 'i 
«jue os prazos para jiay u: ni ii, 
se | |o d a s pa t en t e s «Ia -;-• r•! a ' 
cional d e v e r ã o ser contad ' - . . . •. , 
t a dos ed i taes que «JS II.J|I. 
( ' omu iaudos Super io res | I M - I . . - U , J A-

blicar. 

• T e m o a sobre a me.-, o 11 ; e ni 
A l l l . d o Hra s i l -M h, ,•.„,. « 
revis ta f luminense «!• m ili. ... 1 « 
c i ru ig ia . 

Awmhit A»,/,| 
I CRME N ALAMEQA GLETTE 

AO 'lll.1,0 1 iaii.ii 1 i faiaiai . 
* "Br., I- ; jatil 1. I . 1 , I t ..»ir 
tt ' * t • i l ,11 -I i . 1 V h . 

ji . . 11...1 ila f 1 -t... i ,1 
Iwatirt 1.4. . a. n- i ai|.>..-, • n. / 

tp " Bt.?r. o»t .-ai 1 . -ii 1 , 
4..I . Í |M.|»HC 'I I' -
Jmi iru it*. I"». i - . l i o i M m » 1 i 

II bispo t|ti h a P a / 
missa q u e celebrou 11.1 
C l, abençoou II |H4\o e 
t range in ta qm« apo i \a t t 
t,;1«». que actual in -iife 1 
J j e i l t a l l d o a liolivia 
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Bnlitario RI. 
I'llllil»l. Ci1|iiUO 

M o* dl Ididoro 
KIUL,) LIONTIMII JC 

>1,' M L^TLLI.IOH, 

,»ii ,l.vV„ C,»|uo|, 
l̂ lli'1'ili) iiiujur 

Bii irtl.lo Olll Al tfe 
.i srn. kl Uati 

iHi-los hoi.\ At 
juro, s, KU|iork 
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riu;- ! vlwlU). 
Iilf -'! IIII.ÍS-
|llii.">.-o o I tlijailt 

|ir '>;(H de 11 >0 a 
l:i>M, a tio car-

rá publ ica» 
p>!,ul;i m o n t o 
a e 1'oliciu 

amlias al-
kc^rtoal. 

pl:i F tvseuds 
1(1 d o iSui 
| < ' l l l i pa i l l l ^ f j 
Ho BraiU 
• e u t a d a a >ÍO 
l e r a l . V é i n ' 
pio Alvini . 

r ás d iversaa 
d e c l a r a n d o 

filamento d e 
( i u a r d a Na-
ndo8 da d a -

respec t ivos 
l ize iem pu* 
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I 'I IN .I MU III I -JIL IL.I corrente. HUI 
> • . . : ( . . M . I . - L L L L L D J ; 

; ml.ia I 11.ul.i dl' I'"«-1Io Alltl;»H(in-
i i i ;,a ii c\iiauiriinariu no riin 

•i 'Vi i.i I-. nu ,-,|i,ui du Club Arara-
L|!I ' ; II 

ÜiiKii ile :'iriirii-iili.i. «sscmlilea líenit 
Oi ' lio dia lüllo 1'OITellte.lli meio-
#úi. lio c.iiUrio ilo I I I C M I I O banco. 

ClíAÇA HO COMMliltCIO 
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U J llniiiburKU. A T U O N I I M 

J L Cio ri» Trata. LLMTHAF 

í!(i Soii(bani|it(m. 'Ihatttei 
iíd (ivuuva, Minai 

I . A V K I . O C I : 
O vupor Iiú) ilr Janrivn K . I I I I I A DU San-

tos nmanhA, |mra (ícnova u Napolriv, to-
eund» no |{lo. Italna <> IVruaiiiliuca. 

O IhuheHsn <li (Jrnom *aliirú d o ITIO a ' 
7 do ruriontc, dirc('UIIIU.'nlu para Mon-
(1'viili'II O Hticnon-Ailii-. 

O filh! di Torino saliini do Santos a LÃ 
do corivnti', para ( ) o n o \ A O N Á P O L E S , t o -
cando no |{io DI' .lauoiro. 

O Ci/tii I/I Mifrwn btihlrA (IR lliinti... N 
H ilo CNII-onti', (liroctaincnU' paia Mon-
I O N Í I I Ó O !• llticnu- - A I I V H . 

l'A('(ril MIAM 
( • pai |UI ' t t ' Í.i,I>'íiu ospoiailo ilo S a l a 

1.1 aliiià (lo Itio. d.'poi:' ila 
inili.-pi'nsa\i'l douioni. para l.i.-liúa. Vim». 
I a Cahii-i' i' laviMpool. 

o Uni u, i'>pi'iailo da 1'auopa !•" M'I. 
li " itii. iliirà ilo Itio. di'poi.s ila imli.'-
pi'ii * .'I ili .nora, pura Monlc\idi'o. 1'rii-
I i \i mia • i• \ alpai aiMi. 

MAI.A iri \ I . roírm.ia / A 

' » [ ' , 1 ' I I U ' L , ' MOLINI ITR. I | t " i a d O I - IN • 

LO. a FL ilo I O I I I I I I ' ' .' iliiiá nu ili.I 1. 
1 a..a. min (v-c.ila.' p-Ia líi-I. [[,i!o.. 

•• '. \l'.'llll'. 
M A I . A I t ! Al I ' , . M / L 

' I :• . . . » . , « . I I | . | H . | , . | | „ I | \ ; 

L I ' A '. I I Í d o I NI R I ' n t " . ILIII .I IT' 

. I I . I I : - P . - I ! I \ I ' l I L I - N I I I I A . p a i • M . . 

I ' .1 . . <• Ü I U M I O - A L I C I - . 

I ; • \ I \>I"ait'R S mil I 
I . • I I , 'I iliit 'L do !•'•• " 

A 1 ; I T I T . i h i a . l 1 ! iiiiindiurd C \ K . 

*I ... a R.. -.si N -.a IKIÍ AMMali 

' 1 V I J . . / V ' • - I I I I . LI • s M I O - R>-1 • 

'I Iti . I! 11;i.i 1 i n u, ltoU. il.,.:. 

I - I , \ LIL \ OI :. W L . . \ I . AO 

! • , Xni iifntiiiiir Italiana I 
•• , ' t ML I I I ( l i l l l l l 'I r i a . I í 

1 I V . i . I R . S >|L< R I . / -

IL '. I a tio 1 . H :••, 1 - 1'aiiln. 
I I • . R , I . .. , , . . , , / . l i . ,LAHII -

' • M I T I , : , , I ; . . I • -.>•> I O 

rllKH HKA/.Utlll MMMAIia • AI.CUNTAKA MA 
(HAIHI kiiitê». « « M i > ,«> A «rara. 

n l i . i'«nn|rfur,o, i >•> linoil» u r> IMaco da 
Cn-dii.i Kral da H. Paulo. 

I . ISI I .Ol i l I tOH 
m u CHAVIW I.KAI., iKilaalro. K.nipCirl,, « nn,K 
H a ti», m a ,l:i gulUitila. III !!,'•,,l,'„rlK m a l'or-
tnoaa, (li H. I'auli,. 

âl,l'ltHIK) c . 1'HHRIIIA. loilnflrr, malririilailo. I'.s 
iTÍ|,tor,„, iii.1 J„ Hntila 'PliLToaa. (1 V. 

UVOltlflICA IIAMCOH 1,1'lloalro olllrãal lln jlllr.1 I" 
m m iIl'I.,1 «liltrirlllallo 1)1, 4u,«.t ClHHIItlT 1'iAl It,' illl-ll 
I'i.1. lailfi, iln lilliL',-dadP. 4,1, ,Hi'rl|,tol io. , ir, M.11l,.,l 
11,'odoro. S. 

C O K K U T O I M Í S 

W ! . M ; V WIIITK Oorrotor ilo funde Kücrlnlorio, 
AnsiiriUvilU CtHIIIIKMcial. Hdlit II .'I. l'rO|K*»ti»» V. 1'iiitu iluicil i» f Heitor llllli. Kuiirrcço Ivrlcj;»W|»liko: 
LIIL • . N 1'aillo. 

| I 'I:IM'T(H:K« O F K I C I A K H R.Ktevnili LUTIVÜA 
" " «'UNVLNI (LE l u n d u , . «". ciiioulinil') no Hul;V» «Ia 

15,ilsa. da-. M lima- da m a n h ã ÁS .1 da l a i d " . 
silleiK.A : lut 1*0 do fnraçáit de .lesus, N 17. 

I >? ' ,NTITT'L A S 

Arr\C|'» I*MI*.1.11• |• I* MXHMKKAN llenliitl.t i:.|>e 
cai ,li cm lliid^e Work ident.vliua .-.CIII clu|>a). 

pivuli leslaniav •••> » ouro. mirilleavòe. IUIÓJI> a 
(itir.i e platina TiaUinenti» de (Intui i. CHI l«» li», 
f»- peiiodi».-. das !l htn is du innnli:) á < da tarde 
J J ' . " \ KL 

d 'I-'. 
I • ida 

i*ii lienlisla ninei i<-anu, niai,-a lim a 
liara u IIKV. lorrenle. rua de n Itenin 

CASAS RECOr.tlllENDAtfEIS 
TFMOS I V l'IM{I:ilf\ a HHItMiMIl. \ |,.'11• •. (,11...1,1-
V mai)lei|;a treoi a. heliida.-» lln î  ni idi ({'isaiio.lt. 
Arui HTti HCIIMII» rua d . Quaii-

llliellu sutil e ll.V|l()llli'i i d.» |ii i'i|i 
iih 'inilie-M' di' i'oni|nar e \cnd"i aci. 
• itii • •ai i;».-,. pi i-diu t.-nciius «•!• (Mu • 
• ! •-cinda '. ti i • i aduiMí. 

In ili 
r Ipllal 

• I LL\ I» 

I .TO > n M : > IIK AIII IHI i a , . , . . . i . 
I . I ' IRIRI.I, J ; 

I ' . . . 

' í In / ' 

/.•„',, 11 ,1 SI ••II-
\ It i i N.illo, 

, I . I «II- M M I. 

' ' U ' . '» 

\ 11 II II, I .1,11 
: I | I I LL I | 1 L.L-

, : » • , I, I I : ' " \ L » 

/••••ii I 
a ( oiilio I-, 

ii • I a ,',ia. 
II ir,.. II. 

I'( i|M i (.-> 

• K I T " -

'mmn o c w i i u m 

' ' L L T W ^ L L I L L ^ MÜL.ua 

MISSAS 
ísanciica f i u i lhn iM de Vascmicuros t I ) . - " ! orrcia 1'LLLLN D , ' \ .• , mil CL 

li, • C I O IIIIIO... C«.ii|.||o ( , , i i i i Cm 

10. i' mais p iii.|ili's il i IÍH...I i I ' I H I I 
11«,'» liiilli riiinm <!•• A U R I I I I I V I I O - . , 

' ' 1 l.l ('4Mil pi Iili"iaío a l . l : .. | | • 
l ' ai- (|iii' .!• diLMiaiani iiiMiiiipanliai 

• lo.- I I IOI I . I , - . - DI-.-na hotiipii* I lioi.nl i 
. i iiiiii. i' < nnlia l i a i a moiada i't,.|-
i , - ili- IIIivo , on\ i laiu a t ido. o 
IIIIII.,- i' ,ill.i'.ll.- a ahhi lllflll n iiiIm-,-1 
• " 'lia ,1,1 i-ll II., aliM-nto. IIIIC .'I i 

l i li.i , i xia-toil i. -i tlc lmi.|'i'lm. na 1 i atliclril. a. Hlmi.i' da manli.i pi-lo 
l i» il -l" . • CIJIIIV' , I I I I oti ruaniniili' 

iail,'rilli, . 
1'ml». '.I il». i.ini-iio ,1.' l ' - ' t ' . I . 

T ••m^F-íry Á. I II I< • N Y I — I W 
ü «lilH Ú83 aü!'5S(iliJí!?i 
l'i i;.« i.-co Aiiuii id <íticii;v «• ,-t» i. f! 

11,u . ( i cil II» A!\f I -''! I .ll I rl l!H«il 
R.WL;» . M \ •• T* - I I I ' » I . « . .HIC> <MII 

|i''iilior.t(liitti.>, Hi.l.t jic 
tl.l |l«l i«/'C (• tJlli/ (||IC O;. ,( | | | | | -

i nifiiij.iii' ii.i tia (••'•!•. iiâu o aqu '!!'' 
üi' IfI»' ttlt «•«!!-«•! . ; I' SIM ilill 

i'i,i,li' «uniu tiimluMii ,t «111 * * T i >*'r.t ip a 
' I 'd iri* (t<- titlij»,tt»h;u jri tiltiiiM 11• 
ir'-,!. 111 i.i il l'| ;ltl t " •(>" ' «•lil<* «••lia, 
L> M ltí.L |>I 'L | - ( '4 4 « ; | I ' T I ; » , .! TODO |llO 
1 • t ií,-lo >• rn.i untí 11«» ,t«» tii4 ui'i t.-m 
(H» i lill v i.i UH njui'11» jm'. •».» • ;i ;i> î.»li 
l'«MH t nu., • «li» í1* «U». <|tl(' HUéiKl.Utl I 

• III . ,Uti<,<•(<!. 1 |'.I» r l| HMlt • ll( ' l»i-4| 
!L'. Kfltti ' . : • , » H I FL | | T LI.É " 

: • M I I U A -F I .«<!••« »M!<4«» «IÍ-HI» ' I T » M I N 

. « I . I - . • T I . I I M | •«•<*. 

t 

CmaiNMihte • • « ( • m *« H i t a i i i rir Crr t t 
f R n e p i i i 

CIIADIAI,A III. ( AÍ'!!^!, 
Tond» a riin-i toiia ivMilvIrio. cm cuui-

prlnioiilo ria rivIIboravAo ria aasnnlilía |tc-
i al oKtraoidinarla rii- I iloj^nlio rir IHtMi, 
"inlltir as K-jr,;il acvftiH» ituiipIniniMitiircu 
•Io capital social da CoinpnMiia. rii> ordem 
l.i mcMiia. convido o., MI-. accioninlas um 
ai ,.'citani a - novas iir(At's<(^a,. lhes t„i|uc 
na inzrto dl' ao i:pl rias I|UU já possuem 
a lnKi-rcm a piiinciia entrada de lo „/'>, 
ou 'jiitiHMi réis poi ai-v«o. (to dia I" a 15 
rie leveivilo proximo futuro, neste c.-cri-
ptorio ccnlral ou nu d" K. l'anlo. 

Mi, coulni nilrinrie com o, dispo-to no 
arl. 7- dos K.-talutos da ('onipanliia. a 
•liieiioria poderá distriluilr •livreinenle, a.-
ai.yõi,- i|iie forem leeiiiaduiJ: ou aipiellas 
i ii.i i« entrada.- não forem ellectiiailas no 
pr.n-o eslalii'l..i iil... 

H.-eri|iloiio Cenii ll lia Coiiipaulii.i Mo-
|!>ana de Iv-lraila- di- I ' V I I , I e N;iv,.,I.i,i.i,i. 
em ('.inipiiius. 7 de jíineiroiil,' |K!l!i. 

i t " ' ' LÃ Ü C A N O I I H I ^ T Í . ( Í I I M I I I I 

(•/„•/',• ,l„ ,-..„(, ,.'. 
A' prii^ii | 

I' ' 1 o • <1 >>• -. pai li c, .a p,- ,,.i 
' ••• 'I l "ia" ,1,' Ii IJ,- elií if'- mi,- ,, 
a . i-inai m. Mi,mel CiTreiri^itomami. 

I-1. Ciiul'). .11 il.. janeiro ilc |•<'.»;». 
Mi a ai ItoMis., 

l lopi 11'l.ll'io lio Cjil,. \i,11• i-;.-1 

I', l,(l'-t 9 ' 
I'. \ a/, d" Almci 11 rreilor il i ,-i | 

•lu. è \niaio I, ii iin i i, i.i. ni.- . ni 
\ aitieni (iranil,'. K i.iil,, ih- .-., | 'au-
ln p.,r uma leti i na t.ilm de (i.JãnW MI. 
'• i'á'l i • III :M .1 • jau a a • <fri-ciite. ,. pi,,. 
"'-l.nl,i ,, |„,i um,i ,,u(rrf. i,ii \.i|,,i' ,|" 
i-ilH^MI, , ..,„ r,..| em -jf „„, !„•„ 

•i 1 anua. piole.-i.i. p.ua iahanuarda de 
•'' u dili'i!0. . |M| ;i (|||c JlD irij, II, pu, ;t 
alienai Í - J I IOIanr ia . i ontl;('loila e i|aal 
i|in'i alienar III. 1,111. rio ,-cti. I , "npo i 
ia: ' i o mpru rcf.ii i . .>'-»•-lor ciandAo 
•l0; é Amaro I.Vin "t Cou • a. pi ai". Iai.il , 
no ine-uio tnnipo. inniia Analijue)' I , I H I . . 
III ll.vpolllili',1 l|l|e 1 (llllI' (,< (lie IIIO.- I , | ' | | . 

(pieiia ell" instituir. H 
Caia que llll] jülu.*'ti, ,1-la ti,Ilill,• á 

leila p.-lt» I. .ll,:,' Aiii iiíÍ . ' " 
:i(,: o uiuii^o a. slv.r ,d« pnldu-ai e.l, pio-
lesln. j 

S 1'ani i (le jnneliíi |£|' IKilil. 

ftaala Rita i» PMM «Miro 
klkiçKO no 11 

Devendo re:ilimir-Be no d i» 11 
du co r ren te inez a eleivão do Di-
reetorio 1'olitioo local e a d e trea 
voreadoie^. D K H A T I A - H K aos HCH. d r . 
,lo»é «Ia Custa Kangcl .liuiior e c a -
|iitão Anltinio l i c rnard ino V C I I O H O 

a p rovarem a iiiflticnva (|tic apre-
RÒaiu em S. Paulo , e legendo un i -
camen te ii 1ci(,'(> dort ve readores , 
ou coiirtefriiindo apena» ãu volosi ta 
eleivão do Directorio. 

/,'< .-,. iin)i rrilm. j 

• nn?a • rd l r* du* (riaafai 
l'elo rir. Ahkím. D(stl'il,lll>-HO (IRATUITA-

MKKTI: o remotlc-iM) livie ( IN |wrte a i|inim 
o holicitar riu inlerioi rio IWarto na > nsa 
l.elire. Irmão & Mello, roa lã rie Novem-
bro, I ('--.-) 

Vinho Cassallio 
" !••/. ,le l.l.ia. i.uiiia, (o. a e c.ileio. An,-
:, loi-ii,.a.- ilo i- loiiuif^o. ran.-ãvo. im-
. • ',a i.i. ll mu. : a . 
\ i i , , | '-. o mi l.irj,,o da Sé. 'J Itiiruel 
•i|,. IIlé .11 S 

8 i * o n c h i i e d c 3 0 a n n o s 
<1.1. .loa., ( . do (jueiii,- ;:tle.-IOU ll i 

• • aaito eoill o 1'ri'nii1 ,,',' t'mui iiii 
I- S. 1..II-,, (.;, 

I' 
oii-l, 

I I' Vá* i,i \i y: IOA 

S E O Q Í O L I V R E 

InilitlliMi' ti - H, Uciiriííci.» 
I )• <»l:|t'!r, <1 á * H', jui ífui » Iinvj ',! |«f 

o. i luâo. me aiio r "xIciiüi; un i » j 
II cii|||||i|cc, | cm t,,, l'u|írf«.:tu|IO íic l.t 
lliílli Ia i'! .1 llt/j ' i ; | 
li ii:i «4a ti t'1' . iitltíi «l« tmàti • «' i 1 . i 
tll l ti'» ( «ll.ij I «UHI <» « ll.H.il !|<* ' '.ll 
Q ".'«#«*!• d" lül -r . <1«'*ia lrtit.ui<l nl . 

S. 1'alllíl. 1? Ú ' f«'V»'t itt» <!«• | 
U ilt 

Man »i i 

O »ll)V'» ilIflliiMl dtl>. CliillKMlH 
ll . A i . ItltÍ*!'<* : illll" 0|I,I.-Ctlltl, 
m.i tlf litMiilia cin'<nili;iiã<) eu -

«•iii») iihlisjuMi (»v«'i.s (»|naíir'o.- |>:ua a 
(' •! s • i s itr.i• i ífl ; ilililf tll' . (Jlli, lllllO.-, (Ir I(' 
<» i ,1." iiih-nlo ai('- i tiMiiio FL LI pritriMia JN_ 
I iiic i. i omprel! *11*If'n«Ií> a i'|io<a tncliu-
il," t <lt» i »ni|)i!j'. nto du, dciik' . 

I i i i . c i',i-.iliiimnn»i||f o mnellc-
f: '!<' p uk», ;>•"»fft o ir»t<»;*i<»i tio -

t i<lo. a (|lii ni o . ,|ji'i';tr iiii 't 
1,1 III:I . 11:M\(t & MI i i o 

Club Gpnastics Pprtuguei 

Por dcli l i»!ação da directoria 
coil i i iMlico rnur t ia . iieiin (pie a 
mc.-iiiia. cm sessai) d c :su do c o n c i l -
ie. riMolvcii clfcclti ir. |iiti sua iui-
(i.iliva par t icular , um baile :IIHsrs. 
sociiiH e C M I I I H . famílias ((iie f r e -
i |Ucnlam o Cluli. 

<) liaile terá loRar no dia 11 do 
co r r en t e , ac l i ando-se a lista dc 
convi tes ti disposição dos srs. so-
cius. na secre ta r ia , a t é ao dia s du 
v ioenlc . 

Dará inoiesso aos HIS. socios o 
iccilio do me / d c fevere i ro . 

S e c r e t a r i a d o Clul, ( iymnas t i co 
l 'ortuo,(ic/ , C I I I l d e fevere i ro de 
iHir.i. 

S I . C I N H I M O Viaii.v. 
I " rteci etal iu 

Milal , 
TMKWIUItO U(INI(I|.\I ; 

I M C O I T O LL, I N I I U Ü T C I A K I . 1 ' H O I I S H Õ C D , 
li,, uni,-MI riu sr. inrt|K'eioi do 'rii(woa-4 

ro, («v„ publico (|uo. rie uonOrdo romf 
o neto pxoeutivo rie '21 d« corrente, • 
arreeaiUvAo sem niiilia do iuipoalo de in-
dustrias e proWssõe-. i|ui- devia --cr feita 
no mex de fevereiro tirou adiaria no cor* 
rente exercício para n m v de III il\-o. . V 

Tliesouio Municipal de s. 1'aul i. 2H ri» 
janeiro de I W ) ! L , 

H... O rcccltodor 
A M O N I O ( ' . I I I I I I . A V , 'LLLL? 

F 

A M K I I H K I O S 

lí<IKKNSOK — .losc.ph Cire^ 
fo t iuado li.i 1'Vanva, comij 
muitos annos dc prat ica nff ' 

l lrasil . ex-professor de latim o 
I ra i iee / no conce i tuado colle^io dvi 
si . I.auiai l ine. procura lições cm 
lamili.ts. Car tas poi favor n ' . t /'»/• 
1/ni'ilimi. H. rua 15 de Novemliro, 
I I . uti rua Plorencio de Alireu, 

l is . Holirado. 

r lã '|e 1'mlii'O. I ( '...) 

L e b r e , I r m ã o A M e l l o 
1 eeel»"l aln Ilia compiell! Mil tilllellto I•> 

| proilip.io.-o. i:si'i:< IflcilS ilu A',I"i Mi-
1,1:.., (Io S.ri. ,1 SÍMIO.-. I|lle CHI.llll ,"111 
| e ,ii i lar,'i I.id<- e eeanomi.i a- pi incip,.'-
] molo-tia 

j.l .' ,, rio falirirnlit •. Venda I,"1' 

iL ÃCI 

3 VINHO C a r a m u r u do DR. A S 5 I 3 
Hi.b i<l»l na«NTi 

F a b r i c a d e c o l l e t e s 
C. BONâBDI ft FILHA 

S. PAU11 Rua Sawt» Epliigenia, 58-S. PAULM 

Ne, ia liem m o n l a d i i 
otticilia fa l i r ica-se i|ii,tl -
ipier collete soli ineilnla 
e sol, oi úl t imos inodc 
IOK. 

( ' inei'1 l . i tu-sç tamlicm e lavaiu* 
•".e colletes. 

A p r o m p t a m - e e c n c a m * , 
fliendas e n < 2 4 h o r a s m i n , 

A é na.» «D n u 
I Vniiierenriil LLMILLL.L ilo I I | " E 0 l l l l ' M ( 

in -ti iiiii'.iilo ai atoi ia-- " ma, li! • I inos.,i/ili-
u a.. iill,-si,i,ln* otlei • ' un. .A V I V A * , 

(•arauto tiianil - c oaoiiii, o l,óa ,. Im^-
LLI I M I Ç . I O 

i ar',c Caix a Co.-!al. '•'•'• S. "a loa Wi 
.1. , . ' , . , , . i a a 

A e e c n d t - f o g a r á p i d o ^ 
!•: , • .,,• • -rl I u . l",|l»« 

I 
, ll i II 

l I* lil (' ll II" 

C O M D i á E S 
hrl l . i|,n Iiii,,. r«Mwnr(,|, 
. A A. lia \llll • I e.|v. 

Ci»mit", i ll arliii . ,1,1 
I ri,ilil I il , h , I I Imi a 

dai I 
,1 

mo da 
Kc 're-

li , 11 ,(' 

llll,, 

Junta I «eiinirr. lal 
ti .i-lo i afrtii.",. U fc Uii" i|it 

l.ilo- ÍI I . I I H I I . , - | M I I nvnlaiHari . 
-. -. .Mio e | N I I I | I . , I ri,rimi'7.i ao 
, ol.iiir i- i mi 1 i - • , n-iH' , ,,li • 
i oi,me mo ,1,. livro "I , leito 
Ia di tua , i a I 11 'a. i | í 
, 1 1 ' , . • 4, t ,1,1". 

I, i . , ir i lu , i . a acua 

11 

C.illrirci I I I K I I V . 

I:, I ,„„•;.'. . 
C I: I; v i s o it T \ M I: \ T L. 

A niiceturia D O te C.-ta-H.*LIM fuiento RI--

1 I . . . O . - I " P.LL.L O E-<l lelllillllio avi L lio. 
I . pi DO lamiiia. I , i ie <-- |H'< I.ili I . I I o 

ll'l illtol'11. CF, I . " . . . . I O I N O P . I I - i . I I I L I 

, ' 4 | l l l i . " . | o | « i -IL I I .1 I-: O . . I » \ , r 

1,11,1 oll e rid.l liairiol,., elido cila* •(„-
|«o acoliip:il.!l ol I l .l- iri l ' e volta por 
iiin .1 |I« - o . , rie L I D . , a r TLLLI l l i , 

E s c a r r o s d c t a n q u e 

i. 
i" o ir ii 

tido riil lt'i 

ll al ,ii> -al i 
l l 

llll ..I l ,i i E s p o o i t i c o * D A S U M Z M 
S o s r e t 

Ia r . * > ta ri 
< l'l«ua -, 

l'l— | V 

I r K r i * 
C « e ? l l e n t e a r p a r a d o d o ; 

• « ^ á a n t i l c c t i v j n a s t i » » 
p e p o i a a a t ô n i c a * , v o i 
p a r r e r d o i l l u t i i v « l é i t i > | 
c o d r . V i a n a a , q u e a * i m i 

11,, \ i . i i i i 

( l . l I!' lll o Ia 
I trii, lio r.,1 

S. soaic . 

4. rio- Sini.i . 
/ , » .,,i ,i i 

O uniu le.riir.i ila- ctlMttr.t, 
l'ctn li. A i- latoi • int opii . i 
rio i i ,<• de liitni i i i ii um. ..r ei i 
|l|" ilirii l»e|i-avci e pl al ii o paia a 

roo. "ivação ria - niri",l" .-n (lllii,.. rio.-,I 
,» na-, aii.•(,io a'o <i teimo «I.a prln • i 1 n, 

i ..• , r.ie^.i -li uriofiilo a "JHI -,i i" , • 
Iro i d', i..nipini 'nin .lo- ileni... 

1,1 llíl, • O UI,Iiiiii itrollle c . 11-11 I '!, 
, ' . IIVI, .1" poli" fi.ai , ii iniei-i ,| ri , I 

I l.l , , .|il Ma o oll" ll lia . a .1 
ll.ltlfl IIIWA i K MM.I', 

R H • L , .1" No • I . . .1 .1 I » 

Ao alcance de todos 
it vc' Kl, ( nvic i . 1 

.11" li.il I„-<«!.„ j i, •>. ,, li, , i . i 
,e iicoiii • , i t ' o i ,'t,, p, . , |,,i • a t|U-

N .,., m . l M I o l i l A w r / l •«.\RltH 

II! 

4o Maad.nlia 
:7 ' • I l«i l'l: l/T 

Penc-So is Rosa riibtirti 
i i i - <,» . i. 

M i i . . . Urt.j 
- •', |, , ,'! I ' • , (|:»j 
' i | • •- i 1

 i.: Ia | 
l l l l ' - a , • 1 a • » 

T r a s p a s f t « o ; 
c t o i lN<a (! í 
ú f . i d o , t c - A K í l a » 
l y ^ c i p i r » i o n a i t u a * 

.. .. . . . > -. . ,f,V. B* .'C 

p t i r i e i l n f t t a l u l h a . 

UC 
IJ iilll I III.iltill i i ali dl , t k i . IMliM ,dn I MO 11-I'l<a• •!•• l i I p - ia. 

, I . I I C I M M d i D ' I , • ' ' I d • 4» li ' l " l c i i i I pi iv» 
l ana «novela de •uperioree madeira» para 

|. V ... , . . | l„ . l - >|.MII|I al ll. 1 lll il .* ,'.,/Ilill lil.HI-
• .j l l i . i|ii >di.,- v a i d ' in i i i "i l«m mi l - ••!•, •< i-té 
c i i i : III li.Mcilf' 1*1 I>'|| 1,1 i « 'I . I % l-llll l<l<IM 

Sexta-feira, 3 de fevereiro 
A ' e M m m o l a l i a r a » 

I . W K t l l L U1M IM IK0 . S 
\ » . n. li» do I .1 I iiii 

M O S U K A O A K F e S 
era ass im 

• NT. l n i i o r í I . U4* . i m . < M 
4 » U | m . mM» ;HI U m 

, f s r t t r r a ^ ü M ü u v a * t t M » 
l a v a i n i r t r a a M i N é r ê r w m w M ú a , | u l -

» - h h i 



mmmmmmm 

•«feri 
—T" 

O C O i M E M C m P E 1 P A U L 

i r -

F a r a a s G r e a n o a a 
Tcnao feito uso ecnstrnte do « a ; reparado Emulr.te 

de Sí.oit « s^raveiiaMenW pí.r?. OSCTCaar»» 
e jies>.038 <- -ii i 'tom.- •<> delicado, cj:i J c.;'.nt)i>dcsauJe, 

necessita o aso du oico du de bacalhau.» O seu preparado 4 

cxcciiontc. 1);;. M A N O M . A N T Ô N I O A r r g x s o Iin:S. 
]' ••! i l - ' . 1 , Si,!. p -i ''"t filo Co.ir.-ll 1 , . : |» . • •• • ; >: •• •.-nu (J(L . 1 SM:. 
, C... v uw C.iu.s. l'.o ia 

A F . m u l . ã o f ie S c o t t d a o ! e o d e 
í . e ; a d . » d e o a o a ü n u t t o m I i v p o p l i o s - / S » 
pl i i i ' :'. <.!:• (..1 c s e d n á t socci : i ! - . - .cnt í j Q g ' . ' - - ' — s S 
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Preparado pelo distincto pharmaceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho 
I'ü:ío r eméd io inf.illivcl p a r a c o m b a t e r t o d a s a s mo lés t i a s dos ó r f ã o s r e s p i r a t ó r i o s , como p r o v a m os honrosos a t t e s t a d o s q u e a b a i x o p u b l i c a m o s de n o í a b ü i d a d e s m e d i t a s e p l i a r m a c e u t i c a s c mesmo de c u t r a s pessoas q u e de s t e e x 

ce l l cn te med icamen to lêm t i d o a fe l ic idade d e l a z e r uso 

Ar.nr. Io (v. ar lliu^o, pliarniaceii-
i: '' iiento.oiiroiiol 1'iatluudo, dire-
i il" I. iborutoriii fhlltiiro ol'har-
n *"'.1 uii<'o Militar, membro titular d a 
Ai aiii-iuia Nacional iii1 Medicina o ila 

'. i'.iaili' Chiiuii-a dr Londres. |ue-
I iiii.lni' ili pliatínaruliifiiu da l''acul-
il il ti'' Medicina i' riiattnai-ia do líio 
il" .laneiro ii(i'. ICxaniiinindo doliila-
' i'i l ' a l'li:ulrão do Abreu Sobrinho, 
t il: I i ili' oleo ili' lijjailu de baca-
lhau i h > pophosphitos ilo r.ili ' iu c m i -
iliii. reconheci tii"M' prinlueto uh siib-
II imm I., ilc «|no se i'inn|n"io, alltr-
i i mi1 nina verdadeira omnls.io. na 

i. il ii. i-ii: componentes arl iani - i" 
, ' ! . ' ' ir . MI : I 111ii'i't\iî iln i1 perfeita 
• ii cuidados ila manipnla v*o 
• i\ idii com i-sariiililo. Ksse )(!-<• -

j ; " ii ! .ila deixa a desejar em rela-
t inalares i'\ll llníeilos ilos 

iiiii .ii! I ilii cintos. o î iu lue lia-
' I Vi .1 I I "I I 11. II Ijllfll) tctlba llll 

' i Ki i,! .III Aliicu Sobrinho, quo 
l i /" l-n. ctnillaiili' ili' <|iio " uni 
i llln integral I' lie illopie-

i u.*l p. ipirdvão. 

r . i r^o i i ila Directoi i 
i A làmilsão di ' oleo 

ti ii1 ii i Tlii'inl.110 >lo*ó (Io 
i pintos ilo cálcio i' <lr 

i>f*\ i d ade l ua - a bfta d o 

• ,ii.."'rviivüu <* < \cc | | i 
< : i . i i iilro* tàmilur 

l!o. ponsahiliso-mo pela veracidade 
dii mm attosto. 

liin dii .laneiro, Ki do julho do 1MI8. 
.IMI/H.SÍ" t\sar Jhnijn. 
(llocutiicnto reconhecido P"!n tabel-

li.io Ihraiiti Cainorino da Cruz Ma-
chado). 

Ku abaixo a-i-imiado, doutor 0111 
medicina pela Faculilade do líio do 
.laiioiro, etc.- Altoslo que a líinul-ão 
do iiloo di' llirado d" bacalhau. com 
hypnpho pintos do cálcio o sódio, do 
pilai tu; atiro Abrou Sobrinho, co-
nhecida |iolo lioino do Kniuli-ão do 
Abreu Sobrinho. |ii't feita o niuuo-
ti.illtiolite confeccionada, constituindo 
um 1111'dii'iiiiionto de : tiliiilo v e l o r t h e -
i apoulico ronio poderoso toui io o re-
constituinte do owanisnío. 

lM'i lai'0 i|iio tenho empresado ioiii-
piv i in minha clinica do preferencia 
ai- suas : emelhantos oxti aiiííoila. . tutu 
muito mais viintuiroiis o oplinio iv.- iil-
tudo, nu iniiii'010" ouso; do onti:i-i|i'" 
i iiin itlo (rolai, tnboit iiloso |iiilmo-ii;ir. 
lMii|iliatÍMiio. iinomia itiofundi. • to. 

( i i i . i l d a S a ú d e Pub l i c a d o l í i o d i 

O n fciido c verdade, o ijuc juro 
i-oli a fé do meu irrúo. 

Klo de .laneiro. 17 do julho do 1WIH. 
Jb\ /'Vil." i-in 1 hmjn 

(llocuiiietilo rcconhociilo pelo taliel-
lião lliiaiiu ( ameiluo da Cruz Ma-
chado). 

Ku abaixo as.-iiínailu. doutor n u 
medicina pela faculdade do Itio do 
.laneiro, ex-intenio de clinica obsle-
trica e (í.Miocoloirica da inosiun l'iioul-
daile soeio efleetivo da Sociedade do 
Medicina o «'irtimia ele. AttosUi i|iie 
tenho oniprotrndo oni minha clinica, 
com N.inlaiícni, o preparado de oleo 
il. iVa.l.. ilu bnealiiáii colu ItMiopl"" 
phiios de cálcio o sodio. denomtuailo 
HmulsAo Abrou Sobrinho, cuidadoi-a-
inciite manipuladapclo ti', phainiaceii-
licoThcoiloro .lo: é de Alnvu Sobrinho. 

It ret'. | ii'o ptcpuradn é iniilto mais 
laciltrcnl" a' i "ilo pelo.- doente,- do 
nucas cliinl. "es cxtranifoii a,-, e é de 
valor lliorap"iitico nutaveliiiedio su-
pi tior. 

i;, por tet verdade. |iní.-o o pn . en-
te, IJU" arí If ll" ili /" / | ' tm-ilià. 

l(io de .laneiro, 15 de julho de |s[W. 
Mnvnrl /'Vriniiii. itf .\[i'!i'ila .Intu ir 

(liocumoiito reconhecido polo tabol-
liáo Ibraini ('ameliirj da Cruz Ma-
chado). 

Ku abaixo n:-sl|rnado, doutor n u 
metlicina jela l^.tculdado da Hahia. 

Atte.-to (|Uo tenho ompreiçado MMII-
pre com .-.iicceíto a Knu.h ãu de oleo 
ile t i i fado do liucalhait o liypophos-
phito.-, preparada pelo sr. Abreu So-
brinho, ijiio di?M' oiwulliar-Mj de ter 
ooiisoifiiido otiter um prepatado do 
Ir.t ...a"." ou" nos faz di.-p-uií-ar ab-
folalatii. i.l.' a um.il. ao lelía tio 
tranueiro. 

O I|iie atte. tp ó Vcidad". o (|UO af-
tlrmo i-ob l'i< do meu itrau. 

líio de .laneiro, Hi d" julho do 
1 K' . IK. llll. A M O M O L''llKTUMA10 llfc 
S A I H A N I U I I » ( Í A M A . 

ll)oouTiientoíei'Olihecid.| pelo tab"l-
lí.io Ibraitn C.iniei ino da Cruz M i-
cliail'11. 

Ku abaixo a-siimado. doulor cm 

medicina pela Vnculdade do líio do 
.laneiro. otc. Altcsto i)uo tenho om-
preRailo oni minha clinica, oum opti-
mo resullado, a límul. ào de ol"0 do 
tlirado de bacalliau com h.vp.ipliosphi-
tos d" cal o de sodio, do pltariuac IU-
tico Tlieodoto .lo.-édo Abreu Sobrinho. 

Ivte preparado o indicado com ef-
licacia lio rachllismo, na escropliulo-
se. no lyni|iliatÍMiio, na tuborculon; o 
Olii diver. os oitudos adyiianiicos. 

O relendo ó verdado « o attosto 
vi fi'h turiliii. 

liin, 11 de julho do lrtüK. Llit. I't-
O I A . I U I . I M I K A M O H . 

(Dociinionto reconhocido pelo ta!iol-
I : , . - II .. . 1 . , * . . . „ . | „ 

chailoi. 

!!io do.Taneiro, l i d e julho de ISÍM. 
—7 'i . (iru'/i Cmit t 

í|)ocuntoiito reconhecido pelo tiihel-
IIlo liii,áni Cainolino da Cruí Ma-
chado). 

Kabio Aa í i to llayma. doutor om 
medicina pei a 1'acuMa'l.! da Iíaliia. 
Afe i to CU" a Kinul.-flo de oleo d • tl-
içado de bacalhau, com hypopho. phi-
to- ii« cálcio e do -odio, i'o pharma-
rautioo Tlvodoro José d" Abreu So-
br inho , tem m io piescripta e indica-
da por n.iiu o i|lie do seu emprego 
tenho colllldo e observado exe l̂! ntes 
rosult.i'!o , i-ei.d" lacilmeiite, tole.ada 
por ostomaifo» delicados. 

. ..-iiiIJ o *.-inauu o o at-
flrmu M/H fe DO meu KM IT. 

I apitai 1'Vdoral, lf> de julho di) 
|H',IH, /),. Jüibto .|ll'/"n''l Itill/Hia. 

(llocunionto reconhecido pelo t lbe|. 
li Ao Ibraini t aiuerino da Cruz Va-
cilado/. 

Attoilo i|uo pefMia.- do niinbi fa-
mília lendo feito mo, em casos do 

ltim'ii'0 : 
«I.• l i g a d o d l ' b a c a l h a u com l i.y|>os | iho.-pin tos de cá l c i o «• do sod io . pi opin a d a po lo sr. pli .n -

, \ l i r i ' i i Sobr inho , i' um produe to ip io está bom lo imu lM i lo o m a n i p u l a d o . A assoi i n , a o d o * 

..iiiijii ao i i loo d o f i n a do do b a c a l h a u para t r a t a m e n t o da s molost ins pu lmona ron o outra*, não 
a: i d a f o r m u l a ap resen t ada polo po t i c ionar io o :;ua 

'«li- '..iisto. doixMm-uoH e spo i a r ipn o p r odue t o ib- ipi 

i ue t e dest i l ia tu h o h l i i f s i u o s l i t is. K o , I I i k 

p ifoitu e x e c u ç ã o , al -ni d n Iio.i-í o ill-

ii o i i U | . a m se pu .va l i m i t o b o m eon-

j l l l ho d e I MIS 

Ila muito tempo ijuo acon.-"lho na 
minha clinica o n u da KnnO.-ão ilo 
oleo il" lixado de bacalliau, com hy-
popho phitos de i-ab-io o il" .-oilio do 
o|."io.-o phaiinaieutieo Aluou Sobri-
i.lio. e poiMi attostar. com a máxima 
seyirrtr.ea. .i in.por'ant<; olücacia d j 
t lo excelletil" pl'e|iarado. 

P o r por ta i i i do Miiiint rii» d a «iuorra n. I7H do Iii do nx<Mto do 1 K ' J H , 

me.licami-lltoii das p l iarmaeias milit if-ri do t o l a a União a l í tnuUãu do ol"o do l igado do 
cio e Htdio d e Abreu Solir ubo . 

K' jimtiva merecida :í i'xe<'lb'iioia do p reparado qui; com v a n t a g e m Kiibst :fue 
Kua oltii iclu i i t testada por muito* ilIimtr.M clinicoii, o iju« mui to h o n r a o di-ititi< to 
Abreu Sobi inho. 

anemia c IjniphaUsino, da Kmul«&< 
de oleo de lidado do bacalliau, d( 
pharmai'outi"o Abreu Sobrinho, no 
ih.-ruin doiie valioso preparado A 
mais beuoflcoa insultados. 

Hio do .laneiro, 11; dt. julho ih 
ls'JS. .1. M. de Iturroi e l'.isemeei 
loa, advogado. 

Illmo. sr. Abreu Sobrinho—Ha tom 
po que, com o melhor resultado, em-
pleno a sua Kiunhão de oleo do II 
liado de bacalhau, em inous n 11tio 
i(ii • tom boje o maior dez e o ma 
nor seis annos do nilade; pois, além 
lóhtal-a." achando-a muito iroKto ai 
i|im. como não iunora, 6 mais utm 
vantagem de sua preparai-lo. 

Se entender que esta minha doola 
rav*o pode, como creio, ser-lho util 
sendo publicada, pode lazel-o. 

Ite. v. s. aniliro o obriaado— Jaa 
qniiH ilo f'ii\* i A'nii'1/la. 

'IXieunir-ito reconhecido polo tabcl 
líio liv.ai-to Valia du liarros). 

foi o r d e n a d o incluir na tabel la do: 
baca lhau c h> pophosphi tus dy cul-

to'l'M oí «ou* oonrçonotcg. gerida 
pliai n iaceut ico Tl icodoro >lo«j| % 
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• P B H B B H — m ^ - H - M S — s -

Tosses e bronchites 
Gbrniu-Fo co:n o xarope peitoral ile fe-

dmDM' angico c alacliúo ila Noruegu, ap-
aillirovailo pela extra. .Itttttu de Hygieue 

HtúHiea. paru toiim- as ulVocçOes 
dos orgams te.-pit at ines da garganta, 
MDllos-cjnm : tosses. Protteliiles recentes e 

oiuniiiraV. asilima. .làies de peito. HUITO-
amjie;. detluxo e l.uiiiatic nu ut testam 
Du-dlstiiictus médicos dl-.-. TIIMIIIO, Azeve-
do, .Mtiredo. Alltoliio de Sioreiiti. IVreira 
IftMttignl etr. : vende-re iiiacamento na 
tua da AttciiiblOa, n. lia. pliaimacla. 

BOENÇÂS DO ESTOMAGO 
0 Klixirde Can.omilla Composto. ap-

gniiai io pela exma. .lunta de llyglciie 
Çtli lira, é o melhor tonico para fortltlear 
a» üivaars ditnwüvoc e faeilitar as (liges-
süus e Iodas as moléstias do estômago 
o do ligado : nnleo deposito : tua da As 
eonililra. u. Il:l. pharniaeia. 

Moléstias da pelle 
TJiituta de tal a. carola e sucupira 

lUr.ura, tlepuralixo xegetal do sangue, 
amirovado pela exnin. .lunta de hyiriene 
Puldiia. o niellioi purilleador do .-aiiiiiie. 
paio a cura radical òas eicropliulus e de 
tuiUis as moléstia. provenleiues delias 
coniii sejam: erupções. borhiillius. suínas. 
« i i| i'ireni. dartliros. erysipclas. lliniluu-
Hi-cei. sypliil, S e todas as moléstia 
IJIH- t ixe tem MUI u i i p n i ! IIII impu iez i i 'i 

twigi-c : t . r i ' o depoiito. na m u i'n A: 
«<ni l l ia , n. lia. pliarmarla. 

G r O n o r r H é a s 
Alüic.ls e r-ontes, llòrrs lllalliii. c 

«o. riiai o.i.-. curam-: radlealnieiile cm 
tt»is l ias. m i.i ilftr. nem rccolhinienio. 
pelo c.pcriP.co dc l.eyran. approwido 
pu'a c- na . .Imita ile llygl ne 1'ulili. a 
copo. in> á lua dn Asi-eiiiblrn, n. ll:!, 
|,ll...lh: rl». 

fiiüio m m MUTRmva 

' • ,|..c..'i |ela .lunta I . ByglcUu u íiu-
('• : :a r 11 1,1 Mie erno. 

1 :...r- •.- jireparado., é o nielln r ..Ir 
I ..j • • I. . i o. ijite a dislineta 11 .. 
I. ti'.. I-Oi- hospitais lOliO li» iii -

i i . I ,.,.' . ti III empregado roni ITSUI-
toiie t : ; : l l l o io I : . ' . - pr: sons dclicls, ; 11'-— 
I ; .a. i. i '.itlritr. fali.:.. i'e fbiç.s, ú-
• : !'r.l: | i.i.'! lll, facilitar a 'ientiçáo. 

-;>! lll par-i llll t fortitiriir o leite ; xetl-
• : ;:ii.i ii'r i.o I,ilii.ta', li ) |,|ian: a-

\. K. I1 C;i| Xilllio, 1,11 i a 
. • .. : . • A icniMio ti. «:!. 

I • i'u "i al ela í-, |'.mio 
I , ll 

i \ ' l l / . dl' \llHOillil 

m m m paulista 
T. Eu?, tio Hosario, 7 

p ^ r a s S Rüiíi 
I m kitf .. •:»wn c» rftktae» I 
f |9Mlt K 
J ( f L 0» ' 1 1 *0 . fcnOMCfUTB I 

Í ' it -f. « .!/#• / -n % • »'|MUBI*rtta ' 

russo 

0 BMMERMI BE ÍÍWUhj-1jv» IfiwfcjHi li» 
A 9 M a l a Paul i s ta 

ttupar dos l u t n * 6omp. 
K U C C E R R O U E B D B 

Carneiro Neves &G: 
A primeira fabrica do malas no Estado 

de K. 1'aulo reeonimeudada pelOH seus pro-
durtos, cm perfeivllo, solidez o modieida-
de nos preços. Tem sempre um camploto 
sortimento de malus naeionaes o extran-
«olrns, ditas com tola, lona-, zinco, syste-
tema anierícuuo. 

Kspocialldado na fabricação de malas e 
canastras para viajantes. 

12—Rua José Bii i f ici i—12 
S Ã O P A C I I O 3 0 — F L 

Ü G L 'Nl C A l o 

DO E S T Ô M A G O 

ELIX IP. 6 R E Z 

Antes de eomprardes bleyeleta, Ciclyslas! devels 
cshidar e observar os melhoramentos e vantagens que 
apresentam as ÇLEVELA\DS sobre as outras marcas. 

N O T A E : 
u . - O a 

m o p a r a t l r 
c i i a u i c a m 

- o s M A N C 
l u t a m e n t e 

r a t x m • I r a « t o . 

DEPOSITO 

l e B u r w 
u r o a 
P 

u r w e l l Q U 

• m i u m i n i o , 
t o . 

1111-
m e -

. a a a É a i É É É á M 

Bernardo 
DK 

MEDICO 
Kesidencia: rua dos 

fiuayanazes, 1'Jii. 
Cousultorio: rua Direi-

ta, H: dc 1 ás 3 horas. 

» M M M » I Í I M M M I M » 

fó-
sep. o ixt. 

C A S A L 1 D G E R W O O D 
Rua do Commercio, 14 — S. PAULO 

C O N T R A O 

R H K d M A T I S M O 
licmrdio cneiTiiro e pronipto contra 

drtres ile dentes, ti ni ser venenoso irri-
tante. 

I'reparado no Laboratório i himico 
Chiirmaeeutico Silva lama, lua dos Ali?i-
bebes, L'l—Haliia. 

UErosrTARlos : r.» e sal,. 

B A R U E L * COMP. 

M I I I . H O K A I S S K V ( I 

J - S I M E c M n f t U E O A 

M l " • / • ' • ! • • ' • • 

B y | U u e F a b ú ú a d a 

o * i n 
l <• al 

* f . 

i • M " M ' 

1 alia Antarctica Paia 
PREÇOS CORRENTES 

Cefxee cem 48 garrafas oa 72 meias 
gatafae tfe eerveja. 
De I a 4 eaixae . . . . 61)000 

0 a 0 N . . . . i i tOOO 
10 a 24 M . . . . I 4S000 
26 a 00 631600 

190 a uméi • 

Cerveja 
Côrveja P K E 

Kar rR f luR ia t t S lOOO 

Caixas eem 90 garrafas tis eer-
veja. 
Oe I a 4 eaixae 46S000 

I a I 45)000 
10 a 24 N . . . . . 441990 

a 00 
a bmís 41)000 

N 

M 

H 

»» 

aos mesmos preços 
T A (Stout) em caixas com 72 meias 

n a D b u r ^ - S í i d a m e r i k a D i s c b e 

D i f f l | i f s t h i l f f a h r t s — G e s c l I s c h a f t 

s. rsuLo âenrraa 
SERVIÇO HEKANAL entre Santos eliam-

buiKO. com escalas pelo Kio de •Janeiro, 
Bahia, LlsbOa e llottordam 

O VAJ'OR 

B A H I A 
CAPITÃO J. niil.UN 

Snliirú, sexta-feira, 3 do fevereiro, para 
KIO DE JANEIRO 

BAHIA 
USBOA 

KOTTERDAV 
cHAMHURUO 

Todos os vapores são de construcçâo 
moderna, tendo mclhoramcntOR noeousario» 
para facilitar aos. sit. passageiros toda a 
coniniodldadu^ 

Preço da passapem de 1» clastu para 
USBOA e Hamburgo. 

Recebem passageiros para as illia-s dos 
Açftres e Madeira. 

J'ara paHfnrcnv e tii" w informa* ijtít tom 
os aijcnteu 

E. J O H N S T O N k C . 
R u a 4 a Q u i t a n d a , 1 5 

1" ANDAK 

P A C I F C S T K A M 

NavigaNea Oeaipeay 
O L AWT I T E IN . I . I Z 

X iXOURXA 
eaporado do Sul no dia 14 de foverei 
ro, aabirá para Liabòa Vlgo, La Pa» 
lieo o Livarpool ilopoia da indiapan-
•avcl demora. 

Lava paanaaeiroa dn primeira eo 
(unda o torcoira claaao 

O I'AI,ÇF.TL IN-iLEE 

eaperailo da Europa no dia 14 ri« 
levurviro.aabir >para M ntavidéo,Pun 
U Arena* a Valparaiao ilepola da in, 
•liapenaavel demora 

Cite paquete rruabe panaacalros da 
pi iuieira, eegunda o terceira ciai 
para <i Bio da Prata. 

Vlnbo de inaaa. fornneido ( r a l i i aoa 
paaaa«eiroa da toOaa a* elaaaea 

Oe paquetee . t . - ta llnba ato tllaBi 
nado* a lua aleatriaa. 

I'ar* paaaac>r. a one immen.laa < 
outiaa informa.,6« i com oa ac«ntaa 

m m . ms i i i w . . u m r u 
Rua <1. Roaari», I J - B Paulo 

llll RE1L POlTDCOEil 

• a v i g u i o M I t a l i a n a 

O VACOU 

RIO DE JANEIRO 
Sahirá de Santos no dia 4 do feve-

reiro, para Uciiiiia e Nápoles, toriindf 
Bio, Bahia c Pernainliaco 

O VAPOR 

Duchesa ^ Gênova 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 7 

do fevereiro, direntamento, para Boi» 
tevldeo e UucniiH-Aircs. 

O VAPOR 

CITTA Dl T0KI\0 
Baliirá da Bantoa no dia 1G .to fe-

vereiro para Gênova e Nápoles, locan-
do Bio de Juiiriro. 

O VAPOR 

Cittá di Milano 
Partirá da Bantoa no dia 18 do fe-

vereiro/directamento, para Mnu Ir vidro, 
llucnos-Aliei o BoHurio de Biintu Fé. 

O VAPOR 

KGHESS1 Dl GENQTÂ  
Partirá do Rio do Janeiro no dia 

89 de fevereiro direeiamento para 
Geanvii r >'apole* 

M U M t f A companhia fi/in< „,, 
•WWafWrção gratuita p ira lioi.lo i, 
passoifeiios e suas bagagens. 

Vendem-se pastagens para as pim < 
cidades da Itália e tnais capitar 
pi as. 
•i|L*l*( *k*a* J * n agmti 
> m i l l M M M panlna / 
il"tn |M..agcii< de -I» rlafMj ,|i 
ou Na|*iles. para Pernanibur.i | 
ctoria. Kio de -l.inrlio i; Snnto 

Tendi» a companhia /. r. 
<iue ilo nu * d< outubro .m i|. .,f 
dos seus paquetes A t linha Io I 
ratão no liio de .Iam ,to. t,mt,i • 
<e nova ao Itio d.i Pinta 
ta ilo Kio da Prata t <i..tiox , 
de- paijuetes «8AMHA 
UICA», Os aireui, - i|a . on,| 

vendem |>assaicn d, 
' " " ' i primeira r rcundu 
•• volta, com alKitn.ii nto d1 

'lOtn prar., Ho um aapo 
Par» frete p:i..,ai».»Bs « r. 

V1' - 1'UII <» agentes • 
« C H M I D T 

I " I 

a T R O ^ T 

Kna ilo ( oMator t iu , I . 
1'ALLU 

r r 

m i j 

Pedidos de cerveja w canas devem ser feitos aos aaicos agentes senhores 
IiREWER, Rf l iOW k C . ~ 4 a k a 4o l o m l e , * e tL 81 

Xarope Si lva Uasa 
i r t l T i i H t l . I t l V A >T I i 

«m « \i 
l MM. a • **f i ir 

a*- .«»a<ain i 

• U M t-W 
Me >1 H l| l 

H w*l* *i rfl Ml. 
« f i M i * n-a l 

M , l 

^lli 

' t 
I M A 
i ! • 11 n > t 
i l.MX I I 

M i l t 

» r u « l 

tht:\Tiiv rauTuetN» 
I \ | l I.i v y M | / \ 11 | | I , 

U0GERW300 
lioiktinng 

LIRITK0 
I V 

sa 
i ÚfMlAN 

* 
. * i » i t . »»%rt t t rf *T» ' . r t i 

H a l a n g e 
»m Mama* a • 4a r»v-

retre aah . i . aa 4ta II Hm M a m e par* 

•am «•e«l*« (Min Ml» 4a Janr l ro Ha. 
bla . Ma VMMIt*. 

-•I>i>-.ii4a* • •*«> 

l4*i a 

IS*» c**••**«•• '•-•ea a M M I«4*M 

M M ^ T » I I I l \ A < M T . 
B a «a B-^a-Vl*'*. M A . • IMH, 

L BNASIL 
ANC RITER PLATE STEAÜIFJ 

u a i u m r * hol t 
*> r i trn 4f pM**«rlr>a para MU | \ m * 

Bat-.il, alrrMt.. l . 4I|. • II . - In r 
B*H>aer«b . 

O I A I < H T K 

• A U L R O 
dia 4 4 . «arraaiia, 

N w a i l M n 

K 
Bat* pa.|»~i* p r « f M t r u 

«*«taa t « t a • m ^ m 
•MM • «MMM* a *r l*A 

« a a rtm 

tarin 

. 1 . H H M i l t * . « i | 

Para r i m . 

Boa PtMBMt* .Ia «t* * 
ÍWa | MMa.*«* • w«ta 

««•> aa N m i w 

Vledaccãoe 

7 !• ras da 
2 ii* r:.-: rtm 
T«.'iii|.«;jatu" 

Vento jire 
Chuva cm ; 
Tcnijfi pi;i' 

Ide 
•'•liado 

liollll tis 
ijnto não r 
ou ás ,,|.-i 

Km i|iiali|Uf 
lía sempre, 
vista, um 
tllv.» Cltr. ., -
nlios tinha 
Informar 
Senado u; If 
devia dar 
Ultav.clir 
lltll liirto, 
algarismo i 

t que n?" 
com i.-to, 

guir it inln 

1.. nl.'a 'e il 

<i ividor 

t ia i onf. i'ai 

I oi . I I - li, 
• alicífar elf 
nhou-,p. i 
' oi.il. M Iiii 
II r ll.u i|0 

ik d"d". í 
\ ar I • nhir 

• k 1.1 I , , . - , 

f p r r i I1 i 
«um |.ip.i t 

joiIlill V»'ll 
I , mio , , 

fiMNH OOMfAIWU ai IPW I *ftMTâ ^ffSftSST^ 
HOJE D ESC AN ÇO 
r l A t ' o ^ t n t i i B a l o f « r a t 41a o m t a C 

Imanha, sabbado, 4 de feiereirr 

mm 


